
AO AUGUSTISSIMO SENHOR 

D. JOSEPH I. 
REY DE PORTUGAL, 

Pio , j^ugujb, FideliJ/imo, 

LUIZ ANTONIO VERNEY, 
perpetua felicidade d. 

o QUE r.ejla Cidade,povcos amos 
ajites, pedi a Dcos immortal, Augujliffimo Senhor 
D. JOSEPH I. Rey inclyto, dando o para- 
bem ao Pay de V, M. peta faude recuperada , 

a ii . cjjim 



tem Parenti tuo, tum meo, tum Lufitano- 
rum nomine, qui in Urbe commorabantur , 
gratularer; ut illi bene , ac íapienter omnia 
evenirent, & nobis tantum Regem perpetuo 
fine ullo damno fervaret $ id Tibi etiam pre- 
cor boc tempore: Deumque fogo, ut Tibi fe- 
lix imperium concedat: Te^ue tam diu no¬ 
bis incolumem confervet , quam ®virtus tua 
excellentiífima poftulat , Sc Luíkani homi- 
nes prteter cetera bona ardenter defideramus. 
Ac fane cum confidero, Te non folum fan- 
diífimis pr<eceptionibus a prima zetate iníli- 
tutum , fed etiam ad virtutem omnem fa- 
dum videri ; mihi perfuadeo , St Tibi, Sc no¬ 
bis profpere omnia St ex fententia eventu- 
ra : ut non modo paterna veftigia preme- 
re, verum etiam illis tuam laudem fane exi¬ 
miam addere Te velle, ex iis, qute ante ade- 
ptum regnum geífifti , meritò fufpicemur. 
Quod fi fácies , quantam nos Tibi gratiam 
habebimus, quibufque verbis agemus , cum 
viderimus , Te non modo Parentis virtutem 
adíequare , verum etiam fuperare ? Quan- 
tus Tu inde proflues ad fermonem homi- 
num ? Quantus ad veram laudem , Sc gloriam 
nominis ? Fateor .eo honore Te eífe praedi- 
tum, quo nullus major eíl in orbe terr<e : ut 

qui 



quefoy ornado com taes irifignias, parece que po¬ 
de efperar de fi mejmo, como muitos julgao, af/im 
todas as felicidades, como a mefma immortalidade 
do nome. PorémJe V. M. avaliar a difciplina da 
vida dos ma is doutos homens, e também de Impe¬ 
radores , e Reys illujlres, claramente conhecerá, 
que el/es ijlo nad imaginarad, que o verdadeiro lou¬ 
vor ejlá tao unido com o governo, que ijlo feja dig¬ 
no de louvor, o reynar. Antes julgarão, que ijlo fe 
nao havia dar em louvor ao homem,opofiuir os ma- 
yores domínios-, mas tanto fer,como reputarjé dig¬ 
no de dominar. Certamente nenhuma caufa hou¬ 
ve, para que muitos Reys, e ejjes os mais podero- 

Jos, com tao grandes fadigas, e perigos, trabalhaf- 
Jem por alcançar o louvor do nome, fe julgafitm, 
que ijlo fe devia ter por certa ventura, e nad ad¬ 
quirir fe por obras egregias. Punhafelhes na ver¬ 
dade diante dos olhos alguma coufa illujlre, que ef 
thejje pojla longe delles,nem julgavad que podiàô 
alcanqalla fenaò com muito trabalho, e egregias 
obras: e collocados no mefmo cume das honras, e 
riquezas, erao obrigados a confjjar, que elles ca • 
reciao ainda de muitas coufas, e que nijlo evad 
iguaes aos povos, que lhes erao fujeitos, porque 
nad podiao chegar a algum louvor do nome, e dei¬ 
xar illujlre memória de fi, fenad pelo beneficio de 
nobres façanhas. O que eu poderia mojlrar com 



mis exemplis ex hlftoria defumptis elxicere pof- 
fem, fi iis, qui politioris litterature fenfu def- 
tituti funt, ea , que dico, probare deberem : 
cum vero ad Te loquar ingenuis ftudiis expoli- 
tum, qui nihil prius habes , quam tot clariífi- 
morum Regum , majorum tuorum veíligia in- 
fiftere ; ab his receníendis abftinebo j ac Tibi 
non alium, fed Te ipfum imitandum proponam. 
Unum excipio Joannem V. Parentem Tuum , 
cujus fingularem virtutem femper admiratus 
*fum. Quem ego Regem fi Tibi propono imi¬ 
tandum , videor id mihi & omnium coníên- 
fu, &: Te favente, ac exoptante facere. Hu- 
jus ego laudes hac oratione perfecutus fum. 
Neque vero omnia percenfui figillatim, nam 
eíTet infínitum fed primoribus labris precla- 
riora deguílavi. Laudavi Regem & privato 
officio motus, &. etiam publico. Cum enim 
in eorum numero fim , qui Collegio nationis 
noftre in Urbe prefunt; cumque eorum nul- 
Ius exfiet, qui Parenti Tuo tantis nominibus 
adftridtus fit ; videbar id quafi meo jure vin- 
dicare , ut non alteri, quam mihi, poftremum 
officium committeretur. His acceífit judicium 
Tuum fane graviífimum, quo me Oratorem 
eííe voluifti, qui Parentis Tui laudes in Urbe 
publicè predicarem , exterorumque laudibus 



afjfimem meu, como em nome dos Portuguezes, que 
ajjíftiad em Roma para que tudo lhe acontecejje 
bem,e com acordo, e nos confervaffe hum ta o gran¬ 
de Rey perpetuamente,fem algum damno; o mef 
mo também peço para V.M. nejle tempo-. e rogo a 
Deos, que conceda aV. M. humfeliz governo-, e 
no-lo conferve firme por tanto tempo, quanto pede 
a fua excellentijfima virtude, e os homens Portu¬ 
guezes, além dos de mais bens, ardentemente deje- 
jamos. E certamente quando confidero, que V. M. 
foy infiruido defde a primeira idade, nadfo com 
íantifftmos preceitos, mas também que parecia fei¬ 
to para toda a virtude -, me perfuado, que ajfim a 
V.M. como a nós nos ha de acontecer tudo proj'- 
peramente, e a medida do defejo: de tal forte que 
por aquellas coujas, que obrou antes de alcançado o 
Rey no,fufpeitemos com razoo,que V.M.quer naó 

Jófeguir aspizadas paternais, mas também ac- 
crefcentarlhes o feu louvor na verdade eximio. O 
que fe V. M. fizer, quaó grandes agradecimentos 
daremos aV.M., e de que palavras ujaremos, 
quando virmos, que V. M. na o fò iguala, mas tam¬ 
bém excede a virtude defeu Éay ? Qiiuo grande 

Jahirá V.M.dahi para a boca dos homem ? Quaó 
grande para o verdadeiro louvor, e gleria do no¬ 
me ? Confefio que V.M. he dotado de talrefpeito, 
que nenhum ha mayor no mundo-, de tal ferte que o 

que 



qui talibus iníignibus ornatus fit , Sc felicia 
omnia, Sc ipfam nominis inmortalitatem a fe 
ipfo, ut plerique putant, fperare poíTe videa- 
tiir. Sed íi dodiííimorum hominum , tum 
etiam Imperatorum , ac Regum inluftrium vi- 
ta: difciplinam exiftimaveris, planè cognoíces, 
non id putaflê eos, veram laudem cum im¬ 
pério adeo eíle conjunctam, ut hoc íit Iaude 
elle dignum , regnare. Quinimo cenfuerunt, 
non hoc landi homini dandum, quod maxima 
imperia obtineret j fed quod dignus império 
Sc elíet, Sc haberetur. Profe&o nulla cauf* 
fa fuit , cur Reges nimis multi, iique poten- 
tiífími, tantis laboribus ac periculis pro lau- 
de nominis confequenda laborarem, fi id for¬ 
te quadam haberi , non príeclaris fadis com- 
parari debere judicaííènt. Obverfabatur fane 
illis ante oculos aliquid przeclarum, quod lon¬ 
ge a fe eíle pofitum, nec nifi plurimo labo¬ 
re, egregiifque fadis confequi poflè exiflima- 
bant: atque in ipfo honorum, Sc divitiarum 
faftigio collocati , fateri cogebantur , multis 
rebus adhuc indigere fe , Sc in hoc pares 
eflê populis fibi fubjedis , quod non nifi cla- 
rorum facinorum benefício ad laudem ali- 
quam nominis pervenire , Sc memoriam fui 
príeclaram relinquere poííent. Quae ego pluri- 

mis 



muitos exemplos tirados da Hijloría, fe devejjt 
provar o que digo , aquelles que JaÕ dejlituidos da 
intelligencia de mais polida litteratura : mas fal¬ 
tando aV.M. ornado com ejludos ingénuos, que em 
nada cuida primeiro, do que em feguir as pizadas 
de tantos clarifimos Reys, feus afcenientes', ab- 
jlertnehey de o referir; e nao proporey a V. M. ou • 
tro para fer imitado, mas aV. M. mefmo. Ex- 
ceptúofó D. Joaõ V., Pay deV.M., cujafingu- 
lar virtude admirey fempre. O qual Rey ,Je eu 
proponho a V. M. para fer imitado, parece me fa- 
zello, afim por confentimento de to dos, como con¬ 
vindo , e defejando V. M. Os louvores defte Je- 
gui eu nejla Óraçao. Porém nem meneioney tudo 
di/linóíamente, porque feria infhàto; mas com as 
pontas dos lábios toquey as coufas mais itlujlres. 
Louvey o Rey, afim movido da obrigaçao parti¬ 
cular, como também da publica. Porque eílando 
eu no numero daquelles, que prefidem em Roma ao 
Collegio da nofa Naçao, e nao exijlindo nenhum 
daquelles, que feja obrigado por tantos titulos ao 
Pay de V. XI. pareciame tomar ijlo quafi por meu 
direito, que fe nao comettejfe a outro, fenad a mim, 
o ultimo obfequio. A i/lo accrejceo a eleição de 
V. Xí.na verdade gravi/Jima, com que quiz que eu 

foffe o Orador, que pregoa fe publica mente em Ro¬ 
ma os louvores de feu Pay, e enca ninhajfe com a 

b minha 



meâ Oratione przeirem. Quod tametíl nefcio 
qua de caufa fadum non fuit j tamen res ipfa 
admonere, & vero etiam bortari videbatur, 
ut quod tuo juífu conferiptum fuerat, id gra- 
ti anirni cauísâ in lucem emitteretur. Eft fane 
cur reqtiiras in hac oratione fermonem emen- 
datum , & elegantem , orationis vim, atque 
copiam , ceterafque virtutes perfedi Oratoris, 
& digni, qui Joannem V. laudaret. Sed rnira- 
ri defines, fi tecum reputaveris, in hac lucu- 
bratione ícribenda, officii magis , quam glo- 
ri2e ; dolo; is, quam eruditionis, partes a me 
eífè fufceptas. Neque folum mediocritas in- 
genii mei, fed etiam exquiíitus dolor, tanti viri 
morte conceptus, me inopem & rerum, & ver- 
borum fecit, &c parum idonenm, qui Parentem 
tuum fummum virum laudarem: Quamquam 
non ílili cauííà, fed argumenti digna Vldeatur 
Oratio, quce non modo a Lufitanis, verum 
etiam ab omnibus bonis , qui virtutem amant, 
cum admiratione leditetur. Ego vero oratio- 
nem Tibi facro, & quafi ad aram appendo: & 
eonfido fore , ut talibus aufpiciis memória tan¬ 
ti Regis, atque grati anirni erga illum mei du- 
ret perpetuo. 



minha Oraçao os louvores dos Ejlratigeiros. O 
que pojlo que, nao fey porque caufa, nad aconte- 
ceo) com tudo a inejma matéria parecia infinuar, 
e também exhortar, que em razao de animo agra¬ 
decido Je déjje a luz, o quefora ejcrito por ordem 
de V. M. He na verdade para procurar V. M. 
nejla Oraçao o eftylo limado, e elegante, a eficá¬ 
cia, e affiuencia de dizer, e as mais virtudes de 
perfeito Orador, e digno de louvar a D. Joao V. 
Mas deixará de admirarfe, Je confiierar comíi• 
go, que em efcrever e/la compo/içao, tomey mais 
a incumbência da obrigaçao, que da gloria; da má¬ 
goa, que da erudição. Nem jò a mediocridade do 
meu engenho, mas também a exquifita dor, conce¬ 
bida na morte de tao grande vara o, me fez pobre, 
afim de conceitos, como de palavras, e pouco ido- 
neo para louvar o Pay de V. M. varao conjumma- 
do: Ainda que a Oraçafi, na!ò por caufa do e/lylo, 
mas do argumento, pareça digna de fe lèr com 
admiraçaà frequentemente, nao Já pelos Portu- 
guezes, mas também por todos os bons, que amao 
a virtude. Porém eu confagro a Oraçao aV.M., 
e a penduro como em altar: e confio, que com taes 
aufpicios haja de durar perpetuamente a memória 
de tao grande Rey, e do meu animo agradecido 
para com elle. 

b ii CAR- 
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CARTA? 

Que fe mandou com aprefen- 
te traducçaô\ MEu Amigo do coraçaó, recebi a voíTa 

carta de 18 de Outubro, e com aquelle 
goílo proprio de hum verdadeiro ami¬ 
go , a alegre noticia de que vos achais 
já reftituido ao voíTo antigo defcanço, 

e totalmente livre daquella laboriofa fadiga, que 
tanto vos mortificava. Deos vos conferve por 
muitos annos , e vos defenda de malévolos , e in- 
vejofos, que tanto nos perfeguem nefte miferavel 
mundo. Também fiquey entregue da OraçaÓ, que 
na prefença dos Eminentiífiinos Cardeaes fe reci¬ 
tou em Roma , por occafiaó das Exéquias do Fi- 
deliífimo Rey D. Joaõ V. de eterna memória: por 
tudo vos rendo as graças, evos fico muito agra¬ 
decido , menos pelo empenho, em que ultimamen- 
te me fallais, da traducçaô : pois a dizer a verda¬ 
de , naõ queria que mecuftafle taó caro ogofto, 
que tive de a lêr. Admiro-me certamente de que, 
fendo vós taó amante do meu defcanço, e foce- 
go , mequizefleis meter em huma empreza de tan¬ 
to trabalho, e taó fuperior às minhas forças. Se 
vós me pedi fieis huma traducçaô femelhante àquel- 
las, que hoje coftumaó apparecer no nofloPaiz, 
pouco , ou nada me cuftaria a fazer, e dentro em 
niuy pouco tempo vo-la mandaria; porque entran¬ 

do 



do a parafrafear os periodos, ou a vertellos com 
mais , ou menos palavras, tinha fatisfeito ao vof- 
fo empenho , e dáva-vos huma traducçaó ; mas 
vós naó quereis tal coufa como efta : nem ifto he 
traduzir os Authores exaélamente , antes he per- 
vertellos, defcompollos, e dizer o que ellesnaó 
fonharaó dizer. Vós, íegundo me infinuais na 
voíTa Carta, quereis huma traducçaó litteral, e ex- 
adla ; ifto he , que em nada diffira do original La¬ 
tino, que me propondes. Arvifta defta difficul- 
dade , tive grande repugnância em cumprir com o 
que me pedieis , e confelTò-vos, que eftive qttafi 
refoluto a efcufar-me de meter maó à obra; mas 
depois, fazendo mais algurtia reflexaó na matéria, 
aflentey , em que naó podia deixar de fervir-vos* 
aífim pelo defejo, que moftrais de ver efta traduc¬ 
çaó , como pela grande divida , em que me tem 
poíto a vofia benevolencia , e urbanidade. 

Já em outro tempo, nas noflas tardes de re- 
creaçaó , tratámos familiarmente dos requifitos , 
que devem concorrer no perfeito tradu&or: ago¬ 
ra porém , vifto que naó vay fóra de propofito , 
vos direy algumas coufas , que de novo me occor- 
rem acerca da traducçaó. A traducçaó , meu 
Amigo, naó deve fer outra coufa , mais do que 
Iulma fiel , e exaéta declaraçaó daquellas coufas , 
que em outro idioma (fallo por agora do Latino) 
efcreveraó alguns Authores. Efta declaraçaó iia 
de fazerfe por palavras próprias , e accoinmoda- 
das às do texto , que fe traduz : de tal forte , que 
fe naó lhe correfoonderem na fignificaçaó , e pro¬ 
priedade , por ifio mefmò deixará de fahir fiel, e 
exaéla a traducçaó. Ora ponde os olhos neíTa de- 
finiçaó , e examinay ao mefmo tempo as traduc- 

çoens, 



çoens, que aqui apparecem todos os dias ; conhe¬ 
cereis logo, que tal he a Tua fidelidade , eexac- 
çaõ. Para ifto fe conhecer melhor, he precifo 
bufcar hum exemplar Latino , e conferir com elle 
afua traducçaó: fiz efta diligencia algumas vezes, 
e obfervey coufas galantiílimas. Huns accrefcehta- 
vaõ , outros diminuiaó : huns naó acertavaó com 
a propriedade das palavras , outros invertiaó a ef- 
trudlura dos períodos : e finalmente encontrey 
hum , que até paliava em claro oraçóes inteiras; 
e iílo naó menos, que em humaBulia Ponrificia. 
Donde vim a confirmar-me na opiniaó , de que 
òs noflos homens anda6 ainda às apalpadellas nif- 
to, a que chamamos traduzir. Naó imagineis, que 
nas palavras nojjos homens , metto geralmente to¬ 
dos os Portuguezes : porque aqui conheço alguns 
infignes neíla arte, aflim como o Douto * * * nol- 
fo amigo , a quem confeíTo que devo, entre ou¬ 
tras coufas , a melhor parte da inftrucçaó, que te¬ 
nho neíla matéria. Mas eífes raras vezes pcgaó na 
penna para traduzir pelo embaraço, que experi- 
mentaó em occupaçóes de naó menor trabalho, 
que utilidade. Os Éftrangeiros , particularmente 
Francezes , e Italianos, leguem outro fvfterra , c 
moífraô , que eífaó mais adiantados nefle efitido: 
elles tem traduzido nos feus idiomas tudo o bom, 
que a fabia antiguidade deixou elcrito em Latim; 
e naó encontrareis traducçaó alguma , que naó ve¬ 
nha acompanhada com o texto Latino : para que 
ao mefnio tempo feveja afua fidelidade, eexac- 
çaó. As Homilias doSantiífimo Padre Clemente 
XI. traduzidas da lingua Latina na Italiana pelo 
erudito Crefcimbeni, Académico da Crulca , que 
vós me connnunicaítes o anno paliado, moílraó 

claramente 



claramente a edimaçaó , e o apreço , que das tra- 
ducçoens Uteraes fefaz hoje na Italia. Eíle he, 
meu Amigo, o modo de traduzir , que os homens 
de juizo abraçaó, e tem por melhor : o mais fer¬ 
ve fó para enganar o mundo. Que importa fazer 
hum homem huma traducçaó, parafrafeando os 
periodos, e exornando-os com toda a gala da elo¬ 
quência , fe ella depois de feita fica cem legoas dif- 
tante do que diz o feu original ? Os Hefpanhoes 
também antigamente trabalharaó muito em efcri- 
tos deíle genero: e na verdade deraó ao publico 
traducçoensexcellentilfimas: mas foraó-fe efque- 
cendo pouco a pouco, depois que nelles entrou 
a reynar , naô fey fe a preguiça , fe a ignorância. 
Nós os Portuguez.es, que podíamos muito bein 
levar ventagem nefta matéria a todos os nollbs vi¬ 
zinhos , temos nella feito o progredo que vós fa- 
beis, e eu efeufo dizervos. He certamente coufa 
lamentável ver a incúria , que os noíTos tem para 
promoverem o bem commuin ; e o empenho, com 
que procuraõ lifongear ao perverfo gofto dodefa- 
tinado vulgo! Naô faltaô compofiçoens ridícu¬ 
las, inúteis, e talvez nocivas, como todos os dias 
vemos; fem que entre tantas más, fe encontre 
huma , de que fe poda efperar alguma utilidade, 
ou algum proveito. Muitos ha, que tem ede ef- 
tylo de traduzir , de que aqui vos fallo , por im- 
poffivel na noda lingua Portugueza : dizem , que 
he pobre , e que naó dá para tanto •, e com eílas, 
e outras defeulpas femelhantes , perfuadindo-fe, 
quedideraó huma coufa muito acertada, fe fáfaó 
lindamente. Naó ha mayor barbaridade, nem ma- 
yor ignorância ! Se ellcs a foubedem bem , naô ha- 
viaó de romper em hum tamanho deftampatorio. 



A nofla lingua Portugueza he abundantiflima de 
vocábulos, verbos , frafes , expreíToens , e ainda 
provérbios, de tal forte, que faó efcufados ro- 
deyos, e circumlocuçoens, para fe verterem nel- 
la quaefquer períodos da Latina. Ifto he huma 
coufa clara e que conhecem os que tem algum 
exercido de traduzir. Além difto, naó ha lingua, 
que tenha mais chegado parentefco com a Latina, 
do que a noffa Portugueza: digaó os apaixona¬ 
dos o que quizerem, ifto he certo , e aíTentado 
por todos os eruditos, que tratáraó a matéria. 
Naô me he licito abuzar da voíTa paciência , por 
ifto vos naô repito aqui o mefmo que fabeis, e 
tereis talvez lido muitas vezes: mas ainda affim, 
para que naó digais, que fallo abfolutamente , e 
iem authoridade, haveis de ouvir quatro pala¬ 
vras , que nefte ponto deixou efcritas o noflo An¬ 
dré deRefende, que na verdade vem muito a pro- 
pofíto. Teria elle voto na matéria ? Ora ouvi-o 
nas notas aofeu Poema deS. Vicente, (i) onde 
diz: Et reverá durant adbuc in nojlra lingua, qu<e 
penè Latina eft, multa gracitatis vejiigia. Se re¬ 
parares bem neftas palavras do Refende, haveis de 
conhecer a grandeza , e excellencia do noiTo idio¬ 
ma , que os noíTos traduélores podiaó moftrar ao 
mundo nas fuas traducçoens literaes. Naó vos ad¬ 
mireis , de que efte Author diga , que também te¬ 
mos ^veftigios do Grego, porque certamente fe 
achaó innumeraveis na noffa lingua ; e ainda nifto 
fe nos defcobre mayor affinidade com os Latinos. 
De que eftes os tenhaó, vos certificará , com ou¬ 
tros muitos, Filippe Beroaldo no Commento a 

c Apu- 

(i) Lib. 2. not. 44. 



Apuleio (2) Onde diz: Cum Latini Gracos inomni- 
bus penè jequantur , ut ait Prifciamts , Batbarif- 
mus fit, &c. Mais: quero agora conceder huma 
coufa , que raras vezes fucçede: S11 aponhamos, 
que hum periodo Portuguez leva 11a tradueçaó 
duas , ou tres palavras de mais daquelle numeror 
que tem o periodo Latino , que lhe correfpõnde; 
que importa iíto , fe vem logo outro mais abaixo, 
que leva as mefmas duas, ou tres de menos ? Que¬ 
reis huma evidente, prova deita verdade? :ElIa<vay: 
dizem os Latinos, Extrenuimvit&.jpiritum edere-, 
e nós todas eíTas palavras explicamos noPortuguez 
com huma fó, dizendo: Morrer. Mais: elles di¬ 
zem : Precariâ Jiipe vitam tolerare ; e nós dize¬ 
mos: Viver mendigando. Elles dizem : (3) Expie- 
re animamgáudio; e nós dizemos: Aleprarje. O 
no(To celebre provérbio , de Quem quizer bolota, 
que trepe , he de Plauto : (4) Quiè nuce nucletim 
ejje volt, frangit nucem. Efte naó menos galan¬ 
te , que diz : Do contado come 0 lobo , he de Oví¬ 
dio : ($■) Plena venit canis de grege prada lupis. 
Eftoutro igualmente donozo , de Quem tem amo¬ 
res naó dorme ; he de Seneca: (6) Odit verus amorr 
nec patitur moras. O inefrao Cicero , que. me¬ 
lhor foilbe avaliar a eltimaçaõ de huma frafe, e 
dè hum provérbio, fe vio obrigado a ufar de huma 
Gtrcumlocuçaó , para dizer huma coufa, que nós 
explicamos unicamente com tres palavras. Coftu- 
mamos vulgarmente dizer , como vós tereis ouvi¬ 
do murtafc vezes , que O que arde cura: vede ago¬ 
ra como , e em quantas palavras difle Cicero iftó 

mefmo 
(2} Lih.i. pag.41.in illa verba: Per The [faliam, JEtoíiam &c. 
(?) Terent in A11dr.fc-4.adt.r. (4) Curc.aít.Uç.ii (5) Amor. 
1. eleg. 8. (6) Hercul. Fur. v. 588. 



meftno a OdTavio : (7) Nulla enim remedia, qua 
vulneribus adhibentur tam faciunt dolorem , quàtn 
qti£ funt falut ar ia, Faltarmeliia o tempo , le pre- 
tendeíTe referirvos todas as frafes , e provérbios, 
que fe achaó deíla carta nos Authores Latinos: 
faó innumeraveis: donde fica claro, que naó po¬ 
de haver razaó, para que deixe de Te pòr o Por- 
tuguez correfpondente, defronte do Latim tra¬ 
duzido. 

Ainda os noíTos tradudfores apontaó outra ra¬ 
zaó , para fe defviarein defte modo de traduzir, 
que aqui vos proponho: iftohe, para naó faze¬ 
rem as fuas traducçoens, literais, e exadtas. Di¬ 
zem elles , que traduzindo por efte eftylo, lhes 
fahe o Portuguez frouxo, defconcertado , e pou¬ 
co corrente. Conferto , que aífim he : mas ifto 
naócoftuma fucceder, fenaó a hum homem , que 
naó tem baftante conhecimento da nofla língua. 
Meu Amigo do coraçaó, haveis de faber huma 
coufa , e he •, que o artifício todo de traduzir con- 
fifte em deixar hum Portuguez corrente , e ele¬ 
gante, ufando fempre do verdadeiro , e genuino 
fignificado daquellas palavras, e trazes do texto, 
que fe traduz: nifto efta toda a galantaria, belle- 
za , e fidelidade da traducçaó ; e nifto fe deve em¬ 
pregar todo o defvélo , e engenho do tradudfor. 
Alas como quereis vós , que os nofTos abracem ef- 
tes preceitos , fe elles naó conhecem o valor , a ef- 
timaçaõ, e a propriedade das palavras? Quereis 
faber o que fuccede a hum deftes ? Ora reparay: 
OlFerecelTe-lhe v.g. o verbo Pertendò , /j-, quê 
fignifica eftender, pretender, guiar, &c. por ven¬ 
tura examina efte homem o verdadeiro fentido, 

c ii em 
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em que o Author o poz, e dá-lhe a fua fignifica- 
çaó correfpondente? Por certo naó : ufa indiffe- 
rentemente de qualquer delias, e fica fatisfeito. 
Ora he neceíTario muito eitudo, e grande appli- 
caçaó, para fe confeguir eíte conhecimento da 
propriedade das palavras: naó baila ío o foccor- 
ro dos vocabulários , he precifo também conferil- 
los , e fazer hum homem juizo prudente do que 
elles dizem , examinando ao mefmo tempo o ver¬ 
dadeiro fentido, em que fallou o Author. Quem 
naó fizer eílas, e outras diligencias , que vós fa- 
beis , perde certamente o tempo, e o trabalho, 
e ha de dizer mil defpropofitos nas traducçoehs. 
Agora, que cafualmente tocámos nos vocabulá¬ 
rios, tinha eu lugar proprio para vos dizer algu¬ 
ma coufa, acerca da falta , que deites livros expe- 
rimentaó aqui os traduólores: mas, por me naó 
demorar mais , refervo iilo para outra occafiaó 
mais opportuna. Paflo a informarvos da frafe de 
que ufey na prefente traducçaó , econcluirey ef- 
ta Carta. 

Em quanto à frafe deita traducçaó , pouco , 
ou nada tenho que vos advertir, porque tudo he 
Portuguez puro, e bem recebido de todos *, me¬ 
nos huma palavra, que ahi encontrareis: feaca* 
ío reparares nella, naó entendais, que a deixey 
ir por defcuido meu , porque quando a efcrevi 
tive plena advertência, de que era menos ufada 
no noíTo idioma. Naó iou neíte particular taô 
efcrupulofo , como certos Efcritores deites noíFos 
tempos, cujos nomes calo, por naó faltar à de¬ 
vida urbanidade, que tem por eítrangeiras, e im¬ 
próprias do noíTo idioma todas , e quaefquer pa¬ 
lavras , que íenaó achaó nos efcritos do Padre An- 
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tonio Vieira. Notável melindre! Como fe a lín¬ 
gua Portugueza morrefle com o Padre Vieira , ou 
como fe o Padre Vieira fizeíTe alguma obrigação 
de ufar de todas as palavras, que ha na lingua Por¬ 
tugueza. Naó he poífivel, que haja teima mais 
ridícula , nem loucura mais defpropofitada , do 
que a deites homens : elles querem , que à força 
obfervemos huma coufa , que o Padre Vieira def- 
prezou , e de que elle totalmente naó fez cafo. O 
Padre Antonio Vieira também introduzio no nof- 
fo idioma palavras menos ufadas nelle. Naó vos 
aflufteis com o que vos digo: porque eu neíte par¬ 
ticular , tanto naó offendo o refpeito deite Reli- 
giofo, que antes me conformo muito com a fua 
opinião, e com o feu exemplo. Já fabeis , que 
nós em todos os tempos tivemos homens eloquen- 
tilfimos , e que fallaraó o noíTo idioma com toda a 
propriedade. Iíto fuppoíto , fe vós leres attenta- 
mente as Obras do Padre Antonio Vieira , haveis 
de achar nellas muitas palavras , que fe naó encon¬ 
trão nos vaílos Efcritos do grande Joaó de Barros; 
ainda naó mediando muito tempo (foy oefpaço 
de noventa annos) entre eítes dous Efcritores. Ora 
pergunto: porventura fez o Padre Vieira niíto 
alguma injuria a Joaó de Barros? Offendeo-lhe o 
refpeito ? Efcureceo-lhe a fama , ou diminuio-lhe 
a grandeza do nome? Quanto a mim parece-me , 
que de nenhuma forte. O Padre Antonio Vieira, 
fem fe embaraçar com refpeitos particulares, co¬ 
mo coítumaõ eíTes Amigos , cuidou fomente em 
polir, e ampliar afua lingua: ilto he huma cou¬ 
fa louvável, e que fazem todos os homens de jui- 
zo, que efcrevem nas línguas vivas, aflim como 
a Portugueza. Meu Amigo do coraçaó : por naó 



gaitarmos muito tempo, vos direy em breves pa¬ 
lavras o que finto * e o que entendo na matéria. 
A noíla lingua Portugueza pode , e deve ampliar- 
fe, e enriquecerfe: Hto naó he accufalla de po¬ 
bre ; he dizer, que para feu augmento pode, con¬ 
forme as occafioens , receber huma , ou outra pa¬ 
lavra ; o ponto efta em que eftas fejaó bem dedu¬ 
zidas, ( párticularmente do idioma Latino , don¬ 
de nos vem quafi tudo o que temos) que fe necef- 
íitem, e que expliquem : que concorrendo eftas 
circunftancias, nenhuma duvida terey em que fe 
lhe taça efte beneficio: o mais tende por certo, 
que he fallar contr3 toda a boa razaó. Nos tra¬ 
dutores ainda efta liberdade de introduzir pala¬ 
vras nos idiomas .( obfervada iempre a devida re¬ 
gularidade) fe deve tolerar mais, pelo aperto, e 
necefiidade , em que muitas vezes fe achaó. Naó 
imagineis, que com efte falvo-conduto preten¬ 
do defculparme de algumas, que deixafie ir nef- 
ta traducçaó.- porque já vos difie, que fó de hu¬ 
ma me accufava a confciencia. Se mais alguma me 
fofie precita , do mefmo modo a havia de pòr: 
porque eu nunca fiz cafo de caprichas aereos, e 
fem fundamento, afiim como efte das palavras no¬ 
vas. 

De tudo o que deixo ponderado nefta Carta 
podeis colher, na6 fó o eftylo, que approvo , e 
que tenho por melhor nas traducçoens ; mas tam¬ 
bém o fyftema , que fegui nefta, que agora vos 
mando : ella aht vay tal , qual fe podia efperar do 
meu rude engenho. Ainda depois de eftar con¬ 
cluída , tive grande duvida em vo-la mandar, e ef- 
tive quafi refolutoa fechalla com o mais-, que te¬ 
nho na minha gaveta-, masmoveraó-me osvoftos 
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rogos, e animeime com a promeíTa , que me fa¬ 
zeis na volta Carta , de que naõ-ha de fahir da vof- 
fa maó. Confio, que aflim o fareis, naó fó em 
cumprimento da palavra, fenaó também para que 
naó haja algum Charlataó ociofo , que queira ba- 
zofiar à culta do nodb trabalho , e defvélo. Ahi 
vos dou huma pagina Latina , outra Portugueza, 
naó com outro intento , fenaó para que exami¬ 
neis fe acafo tudo eítá traduzido com exacçaô , e 
fidelidade. Dou-vos também licença , que emen¬ 
deis o que naó vos agradar ; com tanto , que me 
communiqueis os vollos reparos, para vo-los agra¬ 
decer. Supponho, que naó duvidareis da minha 
docilidade : porque baítantes indicios vos tenho 
dado delia. Naó tenho mais , que vos advertir , 
fenaó , que fico às voflas ordens, e com grandes 
deíejos de vos obedecer, menos em tradueçoens. 
Deos vos guarde, &c. 

u- 
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LICENÇAS. 
Do Santo Officio. 

Approvaçao do M.R. P. M. Fr. Jorge da En- 
carnaçao, da Ordem dos Prégadores, Qiia- 

lificador do Santo Officio, tfc. 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. POr ordem de VoíTa Senhoria vi a Oraçao, 
fielmente traduzida da que em Roma reci¬ 
tou em lingua Latina Luiz Antonio Ver- 

ney , &c. a qual com o feu original pertende im¬ 
primir Theotonio Montano : e como nem a tra- 
ducçaó , nem o feu original tenha coufa alguma 
contra a nofla Santa Fé Catholica , ou bons co(lu¬ 
mes , me parece, que o traduélor fe faz digno da 
licença, que pede. Eíle o meu parecer, VoíTa 
Senhoria ordenará , o que for fervido. S. Domin¬ 
gos , Lisboa , 11 de Janeiro de 1752. 

Fr. Jorge da EncarnaçaÔ. 

Vlíla ainformaçaó, póde-fe imprimir a Ora¬ 
çao Latina, e a fua traducçaô , edepois vol- 

taráó conferidas , para fe dar licença , que corraó; 
lem a qual naô correráó. Lisboa, 12 de Janeiro 
de 1752. 

Fr. R. de Lane a [ire. Sylva. 
d Do 



Do Ordinário. 
VIfta a informaçaõ, póde-fe imprimir o pa¬ 

pel de que fe trata , e depois torne para fe 
dar licença para correr. Lisboa, 18 de Janeiro de 

1752- D. J. A. de Lacedemonia. 

Do Defembargo do Paço. 
ÀpprovaçaÔ de Ignacio de Carvalho e Souja , 

Académico da Academia Real, ©V. 

SENHOR. ESta verfaó , que Vofla Mageftade me man¬ 
da ver, e quer fazer publica Theotonio 
Montano , ne a do Panegyrico , quecom- 

poz, e havia recitar na Cabeça do Mundo Luiz 
Antonio Verney, coroando com ella a mageftofa 
publica acçaõ funeral das Exéquias do noíío Au- 
gufto Monarca Fideliílimo. Eftá ella fiel, e lite¬ 
ralmente executada, fem que por diftracçaÓ algu¬ 
ma dos vocábulos , ou perturbaçaô da figurada 
energia Oratória lhe desfigurafTe a dicçaô, ou lhe 
transfigurafle a fentença. Niflo pela difparidade, 
que entre fi guardaó os idiomas, e com efpecia- 
lidade o Latino, confifte a total difficuldade de hu- 
ma traducçaó regular, como a prefente he, e que 
certamente acredita a copia, a variedade, eelegan- 



cia dos multiplicados, e differentes modos de di¬ 
zer, e de fe explicar, que injuftamente negaó à 
lingua Portugueza, que mediante efta verfaó evi¬ 
ta , e com felicidade a todos os VaíTallos de Voíla 
Mageftade, a quem a dá a lêr, a difficuldade, 
que do idioma Latino a muitos podia refultar. 
Aílim acenfura, que entendo que merece, he o 
louvor , de que fe faz acredora , e da permiíTaó, 
que impetra, ifenta em tudo da offenfiva nota dos 
coftumes, e Real ferviço, como o he o Panegy- 
rico, que interpetra : do qual fó pelo idioma fe 
diverfifica. VolTa Mageftade mandará o que for 
fervido. Lisboa , 2 de Fevereiro de 1752. 

Ignacio de Carvalho. 

QUe fe poíTa imprimir, viftas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário , e depois de im- 
prefto tornará a Mefa, para íe conferir, e 

taxar , e dar licença para que corra, que fem ella 
naó correrá. Lisboa , 5 de Fevereiro de 1752. 

At ai de. Va^ de Carvalho. Almeida. Mourao. 



(I) 

O R A TIO. U Tinam mihi , Cardinales ampliífi- 
mi, tanta eífet hoc tempore, tam- 
que admirabilis eloquentia , tantum 
viriumque fuppeteret , ut verba fa- 
dlurus de Joannis V. Lufitanorum re- 

gis laudibus, tanto argumento pro dignitate fa- 
tisfacerem. Sed multa me inipfo Orationis limi- 
ne conturbant, & propemodum a dicendo deter- 
rent. Primum movet me ipfa argumenti copia, 
& prasílantia: cujus partes omnes percenfere nu¬ 
merando , difficile eííèt: dicendo cotnpledli, mul¬ 
to difficilius. Conturbat meetiam illud , quod ta- 
men vel maxime dicentem recreare deberet, & 
in quo Oratorum iludia ni'ti folent, majeílas vef- 
tra, Cardinales, divina: fimilior, quam humana: 
caeterorum , quiaudiunt, vel hic fplendor exi- 
mius , vel iíta frequentia inufitata , vel fumma 
denique planeque incredibilis exfpe£lat:o. Nec 
veílra folum , Cardinales, amplitudo & majef- 
tas , verum etiam doólrina paratiílimum quemque, 
& in dicendo exercitatiílimum exanimare poíTet: 
ego vero & mediocri eloquentia , aut minus 
etiam quam mediocri, & pasne imparatus dicere 
cogor: non enim fatis temporis conceflum mihi 
ell ad me comparandum. ConfeíTus ifte prjeterea 
ab Oratore Lufítano, hoc eíl, ab homine illo, 
qui & publicam Regis, & interiorem difcipli- 

nara 



(I) 

ORAÇAÕ. OXalá, Cardeaes ampliffimosj, que eu ti- 
Vejfe nefte tempo tanta, e taÕ admirarei 
eloquência; e me fobraffe tanto de eficá¬ 
cia ; que havendo de faliar dos louvores 
de D.JoaÕ V. Rey de Portugal, fatisfi- 

%e([e condignamente a taÕ grande argumento. Mas mui¬ 
tas coujas na mefma entrada da OraçaÕ mepeiturbaõ, e 
quaft me dijjuadem de orar. 1'Primeiramente me aballa 
a mefma abundancia, e excellencia do argumento: cu¬ 
jas partes todas feria difficil referir numerando: muito 
mais difficil comprehender dizendo. Perturba-me tam¬ 
bém aquillo , que com tudo muy principalmente deveria 
recrear o Orador, e em que os eftudos dos Oradores cof- 
tumaÕ e/lribarfe, a voffajnageftade, ò Cardeães, mais 
femelhante à 'Divina, do que à Humana: dos mais, que 
ouvem, ou efte explendor exímio, ou eftafrequência def- 
ufada, ou finalmente a grande, e totalmente incrível 
expeclacaõ. Nem fomente a voffa magnificência , e ma- 
geftade, ò Car deães, mas ainda a doutrina, pode defani¬ 
mar o mais prompto, e exercitado em di^er. Eu porém, 
ajfim com mediocre eloquência, ou ainda menos do que 
medíocre, como quafi mandado, fou con/lrangido a cr ar: 
porque naõ fe me permittio ba/l ante tempo, para me ap- 
parelhar. Além di/lo, efte Congrcffo julga, que ha de ou- 
Vir novo genero de Uraçao da boca de hum Orador Por- 
tuguet/lo he, daquelle homem, que teVe calai co¬ 
nhecimento, ajfim da publica, como da inteiior difòpli- 
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(II) 
nam cognovit j qui non audita quidem , fed cogni- 
ra exornat, novum Orationis genus fe auditurum 
eíTe arbitratur. Hic etiam lugubris apparatus, hxc 
pompa funeris, moeror hic in omnium vultu de- 
pidlus , tantam mihi perturbationem incutiunt, 
adco me dolore conficiunt; utcum oculis fingula 
percurro, non alios Oratione mea confolari pof- 
í'e, fied ipfe mihi ab aliis videar confolandus : & 
qu£e alias me vel cum res difíicillimas explicarem 
non deferuit Oratio , hiec a me omnis in prsefentia 
recedat: ut, quiddicam, nefciam: quid primum 
memorem, quid ultinium , ignorem. Qu« fingu- 
h quoniam homines a dicendo deducunt, atque 
Orationis vim, animofque dicentis debilitante vef- 
trum eft , Cardinales, qui ufque a pueris in amplif- 
fimis locis, & in hac arce fan&iífima2 religionis, de 
rebus maximi momenti & fepe, & fummo cum 
plaufu verba feciftis, cogitatione reputare , quam 
mefrangant cum colle&im objiciuntur, quantum 
mihi animi relinquant: quo facilius judicium vef- 
trum timorem meum depellat, & minuat pudorem. 

Atque ego, Cardinales, fi ad homines dice- 
rem, qui Joannis V. laudes cognitas non haberent; 
(quamquam quíe gens tam fera , quis locus tam in- 
acceíTus, tamque remotus aconfuetudine hominuin 
reperiri poteíl:, quem praiftantiílims illius virtutis 
fama non pervaferit?) veruntamen fi ad eos dicerem, 
qui liíec ignorarcnt, uterer hoc exordio : ut fandte 
teftarer, me in hac laudatione non plus tribuereof- 
ficio, quam veritati. Cum vero ad vos loquar, Car¬ 
dinales, qui plures tantíe , tamque fingularis vir¬ 
tutis veítriimet oculis fignificationes haufiftis, nu- 



(II) 
na do Rcy; que na verdade neto exorna o que ouvio, mas 
o que foube. Tambem efie lugubre apparato, e/ia pom¬ 
pa das Exéquias, efie femimento expreffado no fem- 
blante de todos me metem tal perturbação, tanto me 
magoao, que, quando corro com os olhos cadacoufa , 
me parece, que nao po(fo confolar aos outros com a mi¬ 
nha Oraçao, mas que pelos outros devo fer confolado: e 
que fe apparta de mim prefentemente toda a efficacia de 
di^er , que em outro tempo me nao defamparou, ainda 
explicando as coufas mais difficultofas: de tal for te, que 
naofey o que digo: que ignoro o que refira primeiro , o 
que ultimo. As quaes coufas, porque cada huma defvia 
de orar aos homens, e debilita a efficacia da Oraçao, e 
os al ntos de quem ora; a vós Vos pertence, ò Cardeães, 
que defde meninos em amplijfimos lugares, e nefie Caf- 
tello de Santifjima Religião orafies acerca das coufas da 
mayor ponderação, ajfim muitas ve^es, como comfum- 
mo applaufo, julgar com a confideraçaÕ quanto me que¬ 
brantem , quando juntas fe me oferecem, quanto de alen¬ 
to me deixem: para que mais facilmente o vofo jui^o 
aparte o meu temor, e me diminua a erubefcencia. 

Eeu, ò Car deães, fe orafe a homens, que nao ti¬ 
ve fem conhecido os louvores delReyV.JoaoV. (ainda 
que, que gente taó fera, que lugar taó inaccejfivel, e 
taÕ remoto da communicaçaÕ dos homens póde achar fe, a 
que nao pdfdjfe a fama da fua excellentijfima vi) tude r) 
com tudo , fe orafe àquelles, que ignora fem eflas cou¬ 
fas , ufaria defte exordio: para que ingenuamente ttfhf.- 
cafe , que eu nefie louvor nao concedo mais ao obfequio, 
do que â verdade. Porém fallando-Vos a vós , ò Car- 
deaes, que examinafies com os Voffos mefmos oll os mui¬ 
tas demonflraçoens de tanta, e taó fingular virtude, 



(III) 
de commemorabo, in hac de tanto viro dicendi 
occafione , non tam in amplificando artem , quam 
in narrando modum eíTe adhibendum. Et quo- 
niain brevi temporis fpatio Oratio mea debet 
concludi, & tot tamque praclara dicenda fe of- 
ferunt, quibus percenfendis vix magna volumi- 
na fatis eITent; non omnia fufe ac íingulatiin per- 
fequar, fed ad certa capita reducens , quas ma- 
gis inluftria videbuntur exponain : non nulla pra:- 
teriens commemorabo: carteravel conjicienda re- 
linquam, vel «ftimanda. 

Ego autem fic ftatuo , Cardinales, in Chrif- 
tiano homine, qui aliis imperat jure Regio, qua- 
tuor Iiícc laudari debere : íummam pietatem in 
Demn, prudentiam Política: artis , fubjeiSlarum 
fibi gentium amorem , & felicitatem. Qua: fin- 
gula íl oftendero in Joanne V. fumma exílitifle, 
ita profe&o conftituetis , magnum virum ac Re¬ 
gem non Luíitania: modo , fed etiam reipublica: 
Chriftiana: creptum fuifle. 

Et ut a Religione exordiar , ex qua prrè- 
cipua in Chriíliano Principe laus ducitur , quis 
illo pietate erga Deum inluftrior extitit? qui in 
ipfo ineuntis adolefeentia: flore , & in ea ietate, 
qua: nihil non puerile , nihil rationis & confi- 
lii plenum oftendere, habere folet , ita fe gef- 
fit , ut cmn Regibus illis , & Imperatoribus, 
quorum efi: olim erga Deum , & fuperos no- 
bilitata religio , jam tum certare videretur. Qui 
nullum diem abire paífus eft , quin rei Di¬ 
vina: intereíTet : cui dum adeflet , preces om- 
nes , quas Sacerdos fundebat, ipfe voce demif- 



(III) 
fem ornato dlrey, nefta occafiaõ de orar de hum taÕ 
grande Var ao, que naõ tanto fedeve applicar arte em 
amplificar , do que moderacaÕ em narrar. E porque a 
minha OraçaÕ deve concluirfe em breve efpaço de tem¬ 
po, e fe oferecem tantas, e taÕ preclaras coufas de Je 
diferem , para referir as quaes apenas feriao ba/l antes 

'grandes volumes; naofeguirty larga, e particular men¬ 
te a todas, m as redu^itido-as a certos capítulos, expo- 
rey as que parecerem mais illujlres : de pafagem referi- 
rey algumas: deixarey as demais, ou para fe conjetu¬ 
rarem , ou para fe avaliarem. 

Eu porém, ò Cardeães, afim o afento, que no ho¬ 
mem ChriftaÕ, que governa a outros com authoridade 
Real, fe devem louvar ejtas quatro coufas: a fumma 
piedade para com Deos, a prudência da Arte Política, 
oamor das gentes que lhe fao fujeitas, e a felicidade. 
7)as quaes coufas, fe eu moftrar, que cada huma exif- 
tio em D. JoaÕ V. em fummo gráo, certamente afen- 
tareis afim , que hum grande Vara o, e Rey foy rouba- 
do naõ fomente a Portugal, mas também à Republica 
Chrijláa. 

Epara principiar da Religião, da qual fe dedu^ 
o principal louVor no Príncipe Chii/l ao , quem foy mais 
illuflre na piedade para com Deos, do que elle i que na 
tnefma fhr da entrai i 11 adolefcencia , e naqudla ida- 
df que nada cofluma moílrdr, e ter, que naõ feja pue- 
n1., nada cheyo de ra^iÕ e confelho , fe portou de tal 
forte, que par ecia contender já entoo com aquelles Reys, 
ebnper adores, cuja Religião para com 'Deos, e par d com 
os Santos , foy em outro tempo ennobrecida. J^ue ne¬ 
nhum dia confentio paffar, fem que afiflife ao Sacrifício 
da Afifa: ao qual em quanto afif ia, elle mefmo de- 

e manfo, 
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fa , & adtente legebat , myfteriorum perpe¬ 
tua meditatione defixus. Qui fecum adhibito 
Sacerdote , officium , ut vocant, quod homi- 
nes facris initiati obire folent , alternis vocibus 
peragebat. Qui templa frequentiífime viíitabat, 
ubi iumma cum animi demiflione in genua pro- 
cumbens , rerymque corleftium contemplationi 
vehementer intentus , Deo audtori omiiium bo- 
norum gratias pro tantis beneficiis agebat, ip- 
fius opem implorabat , aliofque , ut id face- 
rent , exemplo incitabat. H*c ab homine qui- 
dem Chriftiano fa&itari, laudabile efl:: ab ado- 
lefcente , mirabile : at a Rege adolefcente , qui¬ 
que ob honores , ob amplitudinem , ob poten- 
tiam, ob nimias illas laudationes , quibus Prin- 
cipum aures fere perpetue verberantur, fe le- 
gibus folutum putat, tani eft: admiratione dig- 
num, ut qui id faciat, ille Dei beneficio íingu- 
lari conceflus hominum generi , & cuipiam reg- 
no efle donatus videatur. 

Quid vero memorem tantam , tamque pre- 
tiofam fupelleclilem ab eo templis ac Sacer- 
dotibus adtributam ? Quid maxima dona , ve- 
reque regia , quibus hominum *des Religio- 
forum , & eos ipfos ornavit ? Quid innume- 
ra templa , qu* vel exftruxit a fundamentis , vel 
fqualentia reftituit magnifícentius ? Quid reli* 
qua cenfeam , quibus Dei , ac Sandtorum cul- 
tum in regno fuo amplificavit? Unum illud fa- 
cellum , {tatu* argente* , vafa , candelabra, 
facrae veftes , ceteraque fupellex , quam Ro- 
m* parari haud ita pridem , conficique vidif- 
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manfo, e com dt tenção lia todas as Oraçoens, que o Sa¬ 
cerdote proferia, empregado na perpetua meditaçaõ dos 
myfterios. J^ue junto comfigo hum Sacerdote, regava 
completamente com alternadas Vo^es o Oficio, como 
chamaó, com que os homens ordenados de Ordens Sacras 
coftumao cumprir. £lue frequentiffimamente vifitava 
os Templos, onde pondo-fe de joelhos ,com o mayor aba¬ 
timento do animo, e grandemente applicado à contem¬ 
plação das coufas Celeftes, dava a Deos, Author de to¬ 
dos os bens, as graças por taÕ grandes benefícios; im¬ 
plorava o feu favor, e com o exemplo incitava a outros, 
para que fi^effem o mefmo. TSla Verdade frequentarem- 
fe eftas coujas por hum homem LhriJlaÕ, he louvável: 
por hum mancebo, admiravel: mas por hum Rey man¬ 
cebo , e que julga, que elle he ifento das Leys, pelas hon¬ 
ras , pela grandeza, pelo poder, por aquelles nimios 
louvores, com que quafi perpetuamente faõ feridos os 
ouvidos dos 'Príncipes , he taÕ digno de admiraçaÕ, que 
quem ofi^er, effe parece que he concedido ao gene) o hu¬ 
mano , e dado a qualquer Riyno por ftngular beneficio de 
Deos. 

Porém para que rtferirey tantas, e taÕ preciofas 
alfayas dadas por elle aos Templos, e Sacerdotes í Pa¬ 
ra que os grandijfimos donativos, e verdadeiramente Ré¬ 
gios , com que ornou as cajas de homens fi- li fofos, e a 
elles mefmos ? Para que os innumeraVtis Templos, que 
ou edificou defde os fundamentos , ou arruinados tornou 
a levantar com mais magnificência ? Para que mencio¬ 
nar ey as demais coufas, com que amplificou no feu Riy- 
no o culto de Deos, e dos Santos ? Aqu.lla fó CapeIIa, 
ef atuas de prata-, vafos, cafiçaes, vefies fagradas, e 
mais paramentos, que nao ha muito tempo viftes agp.tr e- 
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tis, pietatem hòminis ac religionem, liberalita- 
tem ac munificentiam; &, quaz laus illi prazci- 
pua eft, fidelitatem infuperos, & ecclefiamCa- 
tholicam luculenter oftendunt. 

Ecclefiafticum vero ordinem quantis ille ho- 
noribus profecutus eft ? Ille Pontiíicem Maximum 
rogavit, ut facellum fuum ad ordinem Patriar- 
chalem eveheret , ea lege, ut, qui Patriarcha 
eíTet defignatus - interCardinales cooptaretur. Ille 
plurimos adminiftros ex nobilifiimis familiis adhi- 
buit, & in plures ordinesredegit : ex his quatuor 
atque viginti fummates regni e(Te voluit, idque 
lege fancivit. Dies me atque Oratio deficiet , íi 
omnia velim numerare dicendo, quaz in eo templo. 
Patriarchali prndentiflime cogitata , provifa, conf- 
tituta funt. Illi ipfi Epifcopi, quorum eft ampli- 
tudo ac dignitas tanta , ut addi pofte nihil videa- 
tur, ab eo funt ampliíTimis titulisatque graviftimis 
decorati: decrevit enim in fummatibus regni eum 
eíTe cenfendum , qui Epifcopus eíTet defignatus. 

Jam vero Religionis propaganda ftudium 
quibus ego verbis digne príedicabo ! Ille in Afri- 
cam , Americam , Afiam , ubi regna non pau- 
ca Lufitani imperii finibus continentur, multa 
cum eo focietatis ac foederis legibus conjun&a 
lunt, Evangelii príecones quotannis dimifit: ex- 
teris aditum aperuit : viaticum omnibus libera- 
lifirme dedit. Atque ut fides Catholica in re- 
gionibus illis & lsetius floreret , & accuratius 
confervaretur, Epifcopatus complures, & facer- 
dotia ut Sandtíe Sedis auftoritate defi^narcntur, 
impetravit : quibus annuos cenfus etiain confti- 
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lharem-fe, e fabricar em-fe em Roma, moflrao claramen¬ 
te a piedade, e religião, a liberalidade, e munificência 
daquelle homem: e ,o que he para elle principal louvor, 
fidelidade par a com os Santos, e Igreja Catbolica. 

Mas com quam grandes honras tratou elle a or¬ 
dem Ecclefta/lica; Elle pedio ao Pontífice Máximo, 
queelevajfe a fua Capella à ordem 'Patriarcal, com tal 
condição, que o que fe nomeajfe Patriarca fo/fe recebido 
entre os íardiaes. Elle lhe applicou muitos adminiftros 
das mais nobres Famílias, eos redu^io a muitas Or¬ 
dens : de fies qui^ que vinte e quatro foffem Grandes 
do Reyno, e o eftabeleceo por Ley. Faltarmehao o tem¬ 
po, e as palavras, fe eu dizendo quiser numerar tudo 
o que ejláexcogitado, provido, e determinadoprudentif- 
fimamente ndquelle Templo Patriarcal. Aquelles mef- 
mos Bfpos, cuja grandeza, e dignidade he tao grande, 
que nada parece póde accnfcent arfe-lhe, for ao por elle 
condecorados com ampliffimos, e gravijfimos títulos: por¬ 
que determinou, que aquelle quefoffe eleito Bifpo, havia 
de fer julgado entre os Grandes do Reyno. 

Agora po/ém com que palavras louvarey cu digna- 
mente o defi jo de propagar a R( ligiaõ! Elle mandou to¬ 
dos os amos pregoeiros do Evangelho para África, Ame¬ 
rica , Afia, onde nos últimos limites fe compre hend. rn 
Reynos nao poucos do Império Poi tugiu ^, muitos faõ 
confederados com elle pelas hys da amifade, e alliança: 
aos Eflrangeiros abrio entrada : fe\ a todos libera/iji- 
mamente o ga/lo dapaffagem. E para que a Fé Catho- 
lica naquellas regioens, afim mais fertilminte ftoreceffe, 
como mais cuidadofamente fe conferVajfe, impeti ou, que 
fe defignajfem por authoridade da Santa Sé mais Bifpa¬ 
dos, e Sacerdócios: a quem também eflabelecco rendas an- 

nuaes, 
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tuit , ab regio asrario reprafentandos. Quid ? 
Romãs quantam vim auri reftituendis non nul- 
lis templis adtribuit ! quod donaria aliis imper- 
tivit ! quanto asre alieno collegium noftrum li- 
beravit! Qiid ? Cafcia ? Quid ? Hierofolyma- 
riuni templum nonne pietateni , ac munificen- 
tiam Joannis iis teftantur monumentis, quas nul- 
la temporis longinquitas minuat, aut inobfcuret 
oblivio ? 

Magna quidem , Cardinales, & inluftria in¬ 
dicia proferre me arbitror , ex quibus hominis re- 
ligionem judicare poíTimus. Unum vero addam, 
quo tantum ipfe majores fuos fuperavit, ut pius 
praster casteros nuncupetur, reverentiam dico er¬ 
ga Apoftolicam Sedem , qua nihil Joanni fuit anti- 
quius. Nam tametfi tanta exftent Lufitanorum re- 
gum in Romanam ecclefíam merita , quanta clarif- 
fimi ac piiííimi quique Reges habere poíTunt j ta- 
men qui obfervantiam in amorem mutaret, nec 
vos ut fummiDei miniftros vereretur modo, fed 
amaret, fuiíTe Joannem pras me fero. Vos fidem 
facite, Cardinales, quanto ille honore , quam exi¬ 
mia amoris fignificatione vos, veftrolque colle- 
gas, quicumque iílent ad fe legati, fit profecutus. 
Quot leges tulerit, ut in cun&is imperii Lufita- 
ni provinciis Pontifícias fan&iones executioni man- 
darentur. Quam reverenter Romano Pontifici 
fupplicaverit, ut fibi Epifcopos defignandi facul- 
tatem daret : tametfi id Pontificiis legibus, more 
majorum , ad fe fpefíare cognofceret. Quam fup- 
pliciter castera , qute ad incrementum facri cul- 
tus, ad ornatum tcmplorum & ad fplendorem or- 
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mdes\ pagas de antemaÕ do Thefouro Re dl. £ue mais ? 
Em Roma quanta abundancia de ouro deu para fe reno¬ 
varem alguns Templos! guantos donativos concedeo a 
outros! De qudm grande empenho livrou o noJfoCollegio! 
JZue mais l Cafcia ? <£>ue mais i 0 Templo de Jerufalem 
por ventura naõ teflemunhaÕ a piedade, e munificência 
delRey V.JoaÕ, com dquelles monumentos, que nenhuma 
duraçaÕ de tempo diminua, ou efcureça o efquecimento ? 

Sem duvida, ò Cardeaes, grandes, e claros indícios 
julgo trazer eu, dos quaes pojjamos entender a religião 
daquelle homem. Mas accrefcentarey hum fó, com o qual 
elle fe aventajou tanto aos feus antepaj/ados, que fe ap- 
pellida pio mais que os outros, a reverencia digo para com 
a Sé Apojlolica, que a qual nada foy de mais obfervan- 
cidpara EIRey D.Joaõ. 'Porque ainda que exiffaõ, pa¬ 
ra com a Igreja Romana, taõ grandes merecimentos dos 
Reys Portugueses, quam grandes podem ter os Reys mais 
illuftres, e pios; com tudo, quem mudaffe a obferVancia 
em amor, nem fomente vos reverenciaffe como Minifiros 
doSummo Deos, mas vos amajfe, affirmo, que foy EIRey 
D.JoaÕ. Teftifícay vós, ò Cardeaes, com quanta honra, 
com qudm grande demonflr açaõ de amor vos tratou elle, 
e aos voffos Collegas, quaefquer que por Legados hiaÕ à 
fua Corte. Quantas Leys promulgou para que em todos 
os domínios do Império Português fe déjfem à execução 
as determinações Pontifícias. Jfuam reverentemente fup- 
plicou ao Pontífice Romano, que lhe déffe faculdade de 
eleger os Bifpos: ainda que conhec^ffe, que ijlo lhe per¬ 
tencia pelas Leys Pontifícias, conforme o ufo antigo. 
£>tidm humildemente vos pediffe as demais coufas, que 
defej.tva que fe lhe dejfem, pertencentes ao augmento do 
fagrado culto, ao ornato dos Templos, e ao explendor 

da 



dinis facerdotalis pertinentia íibi dari cupiebat, 
peteret a vobis. Cum ille multa pro fuis in if- 
tam Sedem Apoftolicam mentis convenire fibi in- 
telligeret , nihil jure fperavit a Pontífice Máxi¬ 
mo ; fed grátis omnia fe pofle impetrare. fpe¬ 
ravit? immo vero nihil umquain, Pontífice non 
libentilfime concedente, le velle profefius eft. 
Jadlent alii Reges fe ab Apoftolica Sede amplif- 
fimis nominibus decoratos fuide : fuerunt hsc fa¬ 
ne juftiífima premia meritorum. Hoc dico , Re¬ 
gem qui fe Ecclefis Romana re ipfa & fa&is 
amantiífimum filium in omni vita prsftiterit, 
prster esteios fuifie Joannem. 

Age videamus quanta Politics artis, & admi- 
niftrands reipublies prudentia excelluerit. Quis 
enim illo feientior umquam fuit artis regnandi , 
aut efie potuit, qui e ludo ad imperium vocatus, 
idem habuit initium cum hominibus vivendi, & 
aliis imperandi, qui regnum puer inivit inteftinis 
diííidiis perturbatum, quod mira induftria paca- 
vit, qui ea geífit adolefeens in commodum popu- 
lorum , qus prsftantiífimi quique Reges exaeli 
State maxims laudi ducerent perfecide ! Quis 
enim per illa têmpora iter fecit, qui non a viaruin 
obfefioribus fpoliatus dimitteretur ? Quem nof- 
trum latet mortales plurimos, qui e provinciis 
Ulyíliponem negotii cauíla venirent, priufquain 
vis fedarent, coa&os facere teftamentum latro- 
nuni metu ? Quants esdes Ulyífipone patraban- 
tur, invitantead id brevifíimogladii gencre , quod 
per leges deferebatur? Quotviri potentiores in- 
ferioris ordinis homines in provinciis vexabant, 
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da ordem Sacerdotal Entendendo elle, que muitas cou- 
fas lhe convinhao pelos feus merecimentos para com efla 
Se Apoftolica^ nenhuma do 'Pontífice Máximo ejperou 
de juftiça, mas podellas impetrar por graça. Efperou ? 
Antes confeffou claramente, que elle nada queria jamais, 
nao lho concedendo o Pontífice com toda a vontade. Ga- 
bem-fe os outros Reys, que elle s for ao condecorados pela 
Sé Apofiolica com amplijfimos títulos: efles for ao certa- 
mente ju/íijfimos prémios dos merecimentos. Ijlo digo> 
que Rey, que em toda a vida na realidade, e obras fe 
moftrajfe o mais amante filho da Igreja Romana, além 
dos mais, foy D.JoaÕ. 

Eia, vejamos com quim grande prudência da arte 
Política, e de adminjtrar a Republica fe aventajou. 
Porque quem jamais foy, ou pòdefer mais fciente da ar¬ 
te de Reynar do que elle, que chamado da recreaçaopa¬ 
ra o Império, teve o mefmoprincipio de viver com os ho¬ 
mens, e de mandar a outros, que fendo menino entrou no 
Reyno perturbado com inteftinas difcordias, que com ad¬ 
mirável induftria pacificou. Alue fendo mancebo obrou 
paracommodo dos póvos aquellas coufas, que os mais ex- 
cellentes Reys attribuiraÕ ao mayor louvor ter feito na 
idade provefta! Porque quem viajou por aqui lies tem¬ 
pos , que fem fer roubado fojfe deixado ir pelos falte ado¬ 
res das eftradas ? A quem de nós fe occulta, que muitos 
homens, que por caufa de negocio vinbao das Provindas 
a Lisboa, eraó conflrangidos a fa^er te/lamento por 
medo dos ladroens, primeiro que fe pu^effem a caminho ? 
Quantas mortes fe executavao em Lisboa, convidando 
para iffo hum pequeno genero de efpada, que por permif- 
fao das leys fe traria ? Quantos varoens mais poderofos 
VexavaÓ nas Provindas os homens de esfera inferior, 
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quod infanis eorum cupidifatibus hi recufarent 
obteinperare? Quam multa timebant a nationi- 
bus exteris Luíítani, qu* turbare quietem, & 
domefticum otium folita erant ? Quis vero hifce 
malis occurrit niíi Joannes? qui multis in ipfo 
regni exordio rebus prudentiffime geftis often- 
dit, nihil poííe in política difciplina defiderari, 
quod non cognitum ipfi ac penitus fuerit explo- 
ratum. 

Nam quid ego memorem commercium non 
modo in regno Lufitanue reftitutum , fed in em- 
poriis quibufque florentiflimis Africanis, Afiati- 
eis , Americanis confirmatum ? quid fidem pu¬ 
blicam quafi poftlitninio revocatam ? quid mare 
a Mauritanis piratis liberum , qui Lufitanis mer- 
catoribus, & naviculatoribus ingentem cladem 
inferebant ? quid c*tera dicam , quse in ipfo prin¬ 
cipio fpem certam fecerint Lufitanis felicitatis il- 
lius , quam tanto fub Rege eflent confecuturi ? 
Tanta enim inalorum prtevidentia, tanta cura & 
folertia depellendi, tam exquifit* regnandi artes 
aperte indicabant , quam multis virtutibus, quas 
ad illud faftigium cum laude obtinendum funt ne- 
cefíari*, ab Rege Regum efíet ornatus. 

Jam illud quis negligat , quanto confilio 
& sequitate magiftratus deferret ? Non ille um- 
quam aut majorum nominibus, aut veteri mé¬ 
rito fumofarum imaginum , premia diftribuit; 
non homines fummo loco natos , fed virtu- 
tis expertes, ad magiftratus vocavit j fed pro¬ 
bos y & ciar* virtutis cooptavit. Exiftima- 
bat enim, idque ipfe domefticis declarare fole- 
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porque e/fes recufavaõ obedecer as defatinaias cobiças 
dos mefmos? Quintas coufas temiao os'Portugueses 
das Kaçoens Efirangeiras, que eraõ coftumadas a per¬ 
turbar o focego , e defcanço domeftico ? J^tem occorreo 
porém a e/las defordens, fendo EIRey D. foaÕ ? Que 
com muitas coufas prudentiffimamente obraias no mej- 
mo principio do Reynado mo/irou, que nenhuma coufa 
póde defejarfe na difâplina Política, que nao foffe co¬ 
nhecida , e explorada totalmente por elle. 

Porque, para que referirey eu o comercio naõ fo¬ 
mente re/lituido no Reyno de Portugal, mas confir¬ 
mado emquaefquer flor entiffi nos emporios Africanos, 
Afiaticos, Americanos ? Para que a Fé publica reno¬ 
vada quafi depois de perdida ? Para que o mar livre 
dos Maurit anos piratas, que fa^iao gr ante de (fruição 
aos mercadores, e mareantes Portugueses ? Para que 
direy as demais coufas, que no mefmo principio fisp- 
raÕ certa efperança aos Portugueses daquella felicida¬ 
de , que haVeriaÕ de confeguir no Reynado de hum tao 
grande Rey ? Porque tao grande cautela de males, tao 
grande cuidado, e vigilância de os defviar, tao exqui- 
fitas artes dereynar, claramente indicavao, comquam 
grandes virtudes (que faÕ neceffarias para confervar 
aquella dignidade com louvor) era ornado pelo Rey dos 
Reys. 

Agora quem omittirá o com quanto confdho, e 
equidade dava os cargos da Jufliça ? Elle jamais ddftri- 
buio prémios ou aos nomes dos antepaffados, ou ao anti¬ 
go merecimento de denegridas imagens : nao chamou pa¬ 
ra os Magi/trados os homens da mayor nobresa , mas 
faltos de virtude j porém elegeo os modeflos, e de conheci¬ 
da virtude. Porque julgava, e elle mefmo o coflumava 
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bat, íummum in homine dignitatis própria virtute 
ornatum efle: multuinque adferre reipublicas utili- 
tatis, & glorias talium virorum copiam numerare. 

Et quoniam regni peritia non modo in pras- 
miis diftribuendis, verum etiam ingeniis acuendis, 
excitandifque verfatur, in hac etiam parte tot ille 
fecit, ut mirarentur homines, tot fimul rebus non 
modo exequendis, fed ne cogitandis quidem Re¬ 
gem unum fufficere potuifle. Cui enim ignotum 
eft, aut efle poteft, quam maximus fautor & pa- 
tronus fuerit litteratorum , quantoque opere lit- 
terarum gloriam , vereque auream setatem in Lu- 
fitania excitarit ? Ille dodlrina prasftantiflimos ho- 
mines, propofitis prasmiis , in regnum fuum invi- 
tavit. Ille fuum fplendorem , celebritatem , fre- 
quentiam Academiis reílituit, quas antiquitus fu- 
erant inftitutse : alias inftituit, atque ditavit. Ille 
bibliothecas ampliílimas Colimbrias, Mafras, Ulyf- 
fipone omni librorum , & inftrumentorum ge- 
nere inftrudlas asdificavit : alias librorum copia 
ornavit. Ille non paucos exterorum clariífimos 
& alibi, & Romas, ut óptima iludia amplifica- 
rent, donis ampliífimis cumulavit. Quid? quod 
majorum noftrorum clariífimorum hominum glo¬ 
rias ac honori confulens , collegium fecit Ulyf- 
fipone virorum dodliflimorum , qui hiftoriam & 
Sacram & Profanam diligentiflime fcriberent, & 
domeftica lingua, atque Latina in vulgus emit- 
terent. Qua una re palam fecit, ante ifta têm¬ 
pora non materiam , fed ftilum hiftorias noítra: 
defuiíTe. Tot enim exempla antiquas virtutis , 
ac religionis e pulvere ac fitu funt ab his exci- 

tata, 



(IX) 
dèclardr dos feus domeflicos, que no homem o mdis dito 
ornato da dignidade eftava na própria virtude: e muito 
de utilidade, e gloria traria à Republica contar abun- 
dancia de taes Varoens. 

E porque a pericia de reynar naÕ fe exercita fó em 
difiribuir os prémios, mas também em apurar, e excitar 
os engenhos, ainda nefta parte fe^elle tantas coufas,que 
fe admiraÕ os homens, quepodeffe na Verdade bajlar hum 
fó Rey, naó fomente para executar ao mefmo tempo tan¬ 
tas coufas, mas ainda para confideralias. Porque a 
quem he, ou póde fer occulto, quam grande fautor, e pa¬ 
trono foy dos literatos, e quam grandemente excitou em 
Portugal a gloria, e verdadeiramente a aured idade das 
letras ? Elle, propoftos prémios, convidou para ofeu 
Reyno homens excellentijfimos em doutrina. Elle refii- 
tuio o feu efplendor, celebridade, frequência às Acade¬ 
mias , que antigamente tinhao fido inftituidas: ordenou> 
e emiqneceo outras. Elle edificou Pibliothecas grandiffi- 
mas em Coimbra, Mafra, Lisboa, apparelhadas tom 
todo o generode livros, e in/h umentos: oinou outras com 
abundancia de livros. Elle enchto de dadivas grandijfi- 
mas a naÕ poucos Clarijfimos Efirangeiros, ajfim em ou¬ 
tros lugares, como em Roma, para que ampltficafiem os 
optimos eftudos. £lue mais ? j2ue attendendo à gloria, e 
honra dos noffos antepa/Jados, homens Clarijfimos, fe^ 
em Lisboa huma Academia de Vai oens doutijfimos, que 
efcreVeffem diligentijfimamente, e publica/fem, ajfim na 
lingua patria, como na Latina, a hifioria, ajfim Sacra, 
como Profana. Com a qual coufa fó mofirou claramente, 
que antes deftes tempos faltara naÕ a matéria, mas o 
eftilo à no/fa Hifioria. Porque por efies fe defenterraraõ 
dopó,e do efquecimento tantos exemplos de antigo va- 
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tata , ut mirentiir homines, tam prxclara facino- 
ra tam longo tempore delitefcere potuiiTe. 

Age caeteras artes percturamus , qux non 
minorem deleilationem , qtiam utilitatem , adfe- 
runt civitatibus. Loquimini, Luíitani homines, 
& numerando enuntiate, quanta quamque mag¬ 
nifica ad ornatum regni, atque regia a Joanne 
xdificia perfeita fint. Hxc enim tam ampla, tam 
concinna, tam fplendida exteris ipfis videban- 
tur, ut ipfi Itali etiam mirarentur, homines nof- 
tros eam gloriam Romanis eripuilTe, qui ut ex¬ 
teris rebus , ita in molibus excitandis magnifi- 
centia excelluerunt. Quis enim vias publicas in- 
menfis fumptibus inftauravit? Joannes. QiiisTa- 
gi alveum , navigantibus maxime periculofum, 
coercuit, undarum parte novum in alveum deri- 
vata ? Joannes. Quis copiam annonx , remotis 
omnibus terra, marique impedimentis, multitu- 
dini innumerx urbis regiae fuppeditavit ? Joan¬ 
nes. Joannes , inquam , optimis aquis & faluber- 
riniis e longínquo perduitis , idque marmoreo re- 
ceptaculo amplifiimo eam ipfam fitientem inunda- 
vit. Iseít, qui portum munivit, littoraque extra- 
hendis, importandifque mercibus reddidit oppor- 
tuna. Ille navalia asdificavit, arinamentaria perfe- 
cit, armamentis, & miniftris inftruxit. Ille urbes 
plurimas communivit , murofque temporum ve- 
tuftate collapfos elegantius rellituit. Ille denique 
artes populares, ornamenta & fubfidia civitatis, 
artibufque exercendis ofiicinas quamplurimas iu 
Lufitania conftabilivit: qux omnia noítri majores 
magno cum lumptu, & labore incredibili compara- 



(X) 
lor , e Religião, que fe admirao os homens, qtie podef- 
fem occultarfe por tàÓ dilatado tempo, tao preclaras fa¬ 
çanhas. 

Ora corramos as mais artes, que naõ menor re- 
creyo , que utilidade tracem às Cidades, tallay, ò ho¬ 
mens Portugueses, e numerando declaray, quam gran¬ 
des, ? magníficos edifícios, epalacios para orna¬ 
to do Reyno, /orrfõ de todo acabados por T). Joaõ. Por¬ 
que eftespareciao aos mefmos Ejlrangeiros tao grandes , 
taõ elegantes, taõ efplendidos, que ainda os mefmos Ita¬ 
lianos fe admiraVaõ, que os nojfos homens tive ff em rou¬ 
bado aquella gloria aos Romanos, que-, como nas demais 
coufas, affim brilhar ao na magnificência de levantar os 
.edifícios. Porque quem renovou as eftradas publicas com 
1 mmenfas defpezas ? D. Joaõ. fluem refreou a corrente 
do Tejo, amais perigofa aos navegantes, encaminhada 
parte das aguas para hum novo canal ? 'D. Joaõ. fitem 
fubminijlrou à multidão innumeravel da Cidade regia a 
abundancia dos mantimentos, dejviados por terra, e 
mar todos os impedimentos ? T.JoaÕ. V. Joaõ, torno a 
di^er , innundouamefmafequiofa, com as melhores, e 
mais faudaVeis aguas, conduzidas de muito lonje, e if- 
fo por hum grandijfimo aquedutío de mármore. Efle he o 
que guarneceo o porto, efe^ as prayas accommodadas 
para defcarregar, e carregar as mercadorias. Elle edi¬ 
ficouArfenaes, acabou Armazéns,proveo-os de armas, e 
officiaes. Elle fortificou muitas Cidadis, e renovou mais 
perfeitamente os muros arruinados com a antiguidade dos 
tempos. Elle finalmente eftabeleceo em Portugal as a> tes 
populares, ornatos, e fubfidios da C idade, e muitas ofici¬ 
nas, para fe exercitarem as artes: o que tudo adquiri do 
os nojfos antepajfados com grande dejpezd, e trabalho 
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bant; nos in prsefentia nullo negotio , & impen- 
dio tenemus. 

Magna profe&o ifta funt, fed illa', mea qui- 
dem fententia, majora, quod «rario divitias , pa- 
cem impérioLufitano curarit, populo numquam 
importunis tributis fatigato. Cum enim his pro- 
ximis tcmporibus bello gravi, & di uturno Eu¬ 
ropa omnis arderet •, mal is illis communibus Lu- 
íitania erat inmunis, populofque fe invicem di- 
laniantes nullo fuo periculo intuebatur. Fuit hxc 
Cardinales, JoannisV. própria laus, quam pauci 
admodum Reges , verbo abfit invidia, adepti funt. 
Cum vero illi occafiones non nulte eíTent oblatíe 
arma fumendi , fapientifíime omnes declinavit. 
Eant nunc illi, quos prudentes Políticos vulgus 
appellat; a quibus homines, quisetatemin prjeliis 
confumferunt, eíle beati prsedicantur. Difcanta 
regejoanne V. artem fapienter & Chriftiane rem- 
publicam adminiftrandi. Numquam homini Chrif- 
tiano arma fumere, nifi graviter Iaceílito, licet. 
Arma Regibus data funt, non ut aliorum res appe- 
tant, & fi&is offenfionibus aggrediantur ; fed ut 
ea confervent, qux fua funt, fuofque populos ab 
injuriis tueantur. Conjiciamus oculos, Cardina¬ 
les , in illain Judíeorum rempublicam quo tempore 
a Deo procurabatur: confideremus , poftea quam 
quietas fedes habuerit, quam modefte & pruden- 
ter cum vicinis populis egerit: quam fandle fidem 
datam gentibus fcederatis lervaverit: quam lente, 
necniíi hoftiliter laceífita , contra eos arma trafta- 
rit: hocamplius, quot vices clade foediffima ad- 
feíla fuerit, propterea quia contra Dei volunta- 
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incrível; nós aoprefente fem nenhuma mole (lia, e enf¬ 
io o poffuimos. 

Grandes fem duvida faÕ e/las coufas, mas aquellas 
na verdade, fegwiio o meu parecer, mayores, que pro¬ 
curou as riquezas para o thefouro, a pa> para o Impé¬ 
rio Portugue^, nunca vexado o povo com importunos 
tributos. Porque ardendo toda a Europa nefles proximos 
tempos em pecada, e diuturna guerra i e/lava Portugal 
ifento daquelles males communs, e fem nenhum perigo 
j >u, via os povos defpedaçtndo-fe a fi alternadamente, 
foy efte, ò Lar deães, louvor proprio de O. JoaÕ V., que 
Lfiao me levem a mal o que digo) muito poucos Rrys alcan¬ 
çar àÓ. Offereceniofe-lbeporém algumas occafioens de to¬ 
mar armas, ftpientiffim.vnente defviou todas. Vao ago¬ 
ra lá aquelles, a que o vulgo chama Políticos pruden¬ 
tes, pelos quaes fepregoa, que faÕ bemaventurados os 
homens, que pajfarao a vida nas campanhas. Aprcndao 
de D JoaÕ V. a arte de fabia, e Chrifáamznte adminif- 
trar a Republica. Nunca he licito ao homem Lhrijlxõ to- 
mar armas, fenao gravemmte provocado. As <v m ts 
for ao dadas aosReys, naÕ para defejirem as coufas 
alheas, e aceometerem com fingidas ojfenfts; mas par a 
confervarem o que he feu, e defenderem osfeus póvos das 
injurias. Lancemos, ò Cardeães, os olhos àquella Re¬ 
publica dos Juieos, no tempo e%que era admimflrada 
por Deos: confideremos, quam modefla, e prudentemen¬ 
te tratou com os póvos vizinhos, depois que teve habita- 
çao pacifica : quam fantamente obfervou a fé dada às 
'gentes aliadas: quam lentamente nem, naÕ fendo pro- 
yocada hoftilmente, tomou armas contra elles: iflo mais, 
quantas ve^es foy caftigada com deflruiçao cruelijima, 
porifto, porque fe atrevera afazer guerra contra a 
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tem , vcl eo inconfulto , bella committcre aufa 
fuiflet. Hanc norniam Regibus ipfe Deus im- 
pofui.t, ut fua imperia rette adminiftrent. Qui 
fecus facinnt, quantalibet dignitate praediti fint, 
ple&endi funt acerbiflime ab eo rege, apud quem 
nulla, ut Petrus denuntiat , acceptio eft perfo- 
narum. 

PofTum ego memorare, Cardinales, Reges 
plurimos bellica laude florentes, qui dum animam 
agerent, & in illa hora , in qua tremendi & ad- 
ventantis judicii recordatio hominem ad fe revo- 
cat, fuafque n&iones pro mérito expendere co- 
git; nihil aliud filiis commendarunt, nifí ut a bel- 
lo, quantum poffent, temperarent: fadluros eos 
rem juftam , & Deo gratam ; populis vero prseter 
cazteras utiliflimam. Príncipes nempe qui quam- 
plurima mala hominum generi ab fe inlata cognof- 
cerent: qui tot mortalium occiflones, tot provin- 
ciarum vaftitates memória repetebant; demum in- 
tellexerunt, fuum efle filios fuos monere, neasf- 
tu vindidíe, aut ambitionis raperentur: & tan- 
tum damni fubjedis populis adferrent, quantum 
ipfi videlicet imprudenter adtulerant. Quodfivi- 
ftoria adepta nihil, niíi pax, optandum populis 
eft ; qui bella non neceflaria diftuadet, quique ad 
pacem confervandam nihil non molitur , is mihi 
vere Princeps , vere Rex & natus , & fa&us efle 
videtur. 

Satis multa , Cardinales , dixifle videor, 
quse , quos progreflus Joannes fecerit in arte 
regnandi , liquido oftendunt. Nunc ad aliam 
Politicie difciplinas partem venio, amorem dico 
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Vontade de Deos, ou fem o confultar. E/l a norma im¬ 
po^ o mefmo Deos aos Reys, para que adminiftrem re- 
ilamente os feus Impérios. Os que o fa^jm de outra for¬ 
te , com a mayor dignidade que fcjaÕ dotados, hao de fer 
punidos cruelijfimaniente por aqudle Rty, em cuja pre- 
fença, como di^> S. Pedro, nao ba accepçaõ de peffoas. 

Pojfo eu, ò Lar deães, mencionar muitos Reys floren¬ 
tes com o louvor da guerra, que proximos à morte, e na- 
quella bora, em que a lembrança do tremendo, e che¬ 
gado jui^ofa^ cahir ao homem emfi, e o obriga a ava¬ 
liar as Juas a-çoens conforme o merecimento; nenhuma 
outra coufa recommendaraÕ aos filhos, fenaõ que fe ab- 
ftivefjemda guerra, quanto podijfem: que elles fariaÕ 
huma coufa jufla, e agradavel a Deos ; aos povos po¬ 
rém , mais que todas utdiffma. Na verdade os Trinei- 
pes que conheciaõ, que por elles fe tinhao feito grandes 
males ao genero humano; que tra $iaÕ à memória tan¬ 
tas mortes de homens, tantas deftnúçoens de 'Provindas; 
final mente entenderão, que era da fua obrigaçaÕ admoef■ 
tar feus filhos, para que nao fe arrebata/Jem com o ar¬ 
dor da vinganç t, ou da ambiçao; e tanto damno fiafi¬ 
fem aos povos fugeitos, quanto na verdade tinhao feito 
imprutentemente a fi mefmos. Porém fe, alcançada a 
Vithr ia, nada fe deve defejar pelo< pó vos fenaõ a pa^y 
quem diffuade guerras nao necejfarias, e quem tudo em- 
prende para confervar a pa^, efle verdadeiranente me 
parece Príncipe, verdadeiramente aji n nafeido, como 
feito Rey. 

Affa^ muitas coufa s, ò/ar deães, me parece que 
tenho dito, as quaes mojlraò claramente os pr ogre ff os, 
que fe^ D. foaÕ V. n i arte de Reynar. Agora venho d 
outra parte da difeiplina Política; digo ao amor para 
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in Lufítanos : quo tantum reliquos Reges ante- 
celluit, nullus ut populum fibi fubje<Sum ma- 
gis dilexerit, quam ille fuum: nullus viciílim ab 
eo fuerit ícque dile&us. Quis enim umquam ad 
illum voluit accedere , cui non daret aditum 
conveniendi fe; quxvellet, exponendi, petendi, 
obfecrandi, querimonias de aliorum injuriis pro- 
ponendi, cíeteraque, qiue ad otium & quietem 
reipublicít confervandam funt neceflaria , libere 
& nullo metu dicendi ? Qui cum Ulyffípo gra- 
viífímo morbo , eoque late ferpenti, opprefla 
eflet, ac eum Mediei vehementer rogarent, ut 
urbe regia excedere vellet, adduci fe non eft 
paíTus, ut folum verteret: fed manfit eo confi- 
lio, ut egentium miferias fuis oculis cerneret, 
& ingenti pecunia fublevaret. 

Quid illa ? quam fan&e ac religiofe íi- 
dem & amicitiam fervavit ! qui numquam fi- 
dem, quam alicui dederat, violavit: cumque ali- 
quando ab aliis Principibus, vel etiam privatis 
fe delufum videret, numquam , quod promife- 
rat, revocavit: quod intellexit non ílbi eos in¬ 
juriam facere, qui violarent ; fed illos ipfos , 
qui ab conftantia didforum receíTerant, fatis per¬ 
fídia fua , & bonorum omnium execratione caf- 
tigari. Quid? moderatio ! quid? animi magni- 
tudo quanta in illo , quamque excellens repe- 
riebatur! Laceífitus a pravis & impude.itibus, 
qui famofis libellis eum conciderant , omni- 
no vetuit in auftores inquiri. Maluit oblivif- 
ci , quam caíligare : quod intellexit , magni 
eífe viri ea contemnere , qua; ex animi qua- 
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com os Portugueses: no qual fe aventajou tanto aos de¬ 
mais Reys , que nenhum amou tnais o povo, que lhe era 
fugeito, do que elle ofeu: nenhum em recompenfa foy 
por elle igualmente amado. Porque quem já mais quis 
chegar fe a elle , a quem nao déjfe a entrada de lhe fal ■ 
lar, de expor, pedir, rogar o que qui^fffe > de lhe pro¬ 
por as queixas das injurias de outros, e de di^er livre¬ 
mente , e fem nenhum medo as demais coufas, que faõ ne- 
cejfarias, para a pas e confervar o focego da Republi¬ 
ca ? J%tie efiando Lisboa opprimida com hum gravijfimo 
mal, e com elle largamente efpalhado, epedindo-lhe os 
Médicos com injlancia, que qui^ejje apartarfe da Ci¬ 
dade regia-, nao foffreo fer perfuadido, que mudajfe de 
lugar: mas ficou com efta refoluçaÕ, para que Vifje com 
osfeus olhos as miferias dos pobres, e as aliviaffe com 
grandes defpesas. 

Para que repetirey aquellas coufas ? quam firme, e 
religiofamente guardou a fé, e aamifadel o qual nunca 
Violou a palavra que tinha dado a alguém: e vendo-fe 
algumas Ve^es enganado por outros Príncipes, ou ain¬ 
da particulares, nunca revogou o que promettèra: por¬ 
que mtendeo, que aquelles que tinbao faltado, lhe nao 
fasjao injuria j mas que aquelles mefmos, que fe ti¬ 
nhao apartado da conftancia das palavras, afja^ fica- 
Vaõ cafligdAos com a fud perfídia, e com a abominaçao 
de todos os bons. Sfue ? a moderaçaõ! Siie ? a grandeza 
de animo, quam grande, e quam extellente fe achava 
nelle! Provocado por depravados, e infames , que 
o tinhaõ ferido com fatyras, totalmente prohibio, que fe 
devaçajfe fobre os authores. Antes qui^ efquecerfe, do 
que caftigar: porque entendeo, que he proprio de Varao 
grande defpregar aquellas coufas, que provêm de huma 
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dam impotentia proficifcuntur. Atque hxc ille fe- 
cit, qui regno prcerat, qui legionibus imperabat, 
ad cujus nutum reprehenfores omnes & obtrecta- 
tores ipfius articulatim concidi, & minui poterant. 
Intellexit profe&o , eum eíTe Regem , non qui 
aliis dumtaxat, fed qui fibi potiflimum imperare 
fciat: hoc eft , iracundiam , cupiditatem , avari- 
tiam , ac cíEtera vicia ratione & confilio coercere. 

Multa iunt mihi pratereunda , quge, quam 
magnum ejus ftudium in Lufitanos fuerit , patefa- 
ciuut. Tamen tacitus prsetcrire non poíTum infig- 
nem illani amoris fignificationem , quam tunc de- 
dit, cum gravi inorbo correptus e(Tet, cum acerba 
paralyíi confli&atus vix membris commode utere- 
tur, mente etiam aliquando deficeret. Hic omnes 
orare Regem , & quaíi fuo jure poftulare , ut to- 
turn fe tranquillas vitse daret, revocaret animum a 
curis, faluti fuce diligenter confuleret. Sed magna- 
nitnum Regem, ut quidpiam priftina; contentionis 
aliquando remitteret, nulla res potuit perinovere: 
cum di&itaret, a Deo regni onus impofítum fuis 
humeris eíTe: nec umquam a fe, quoad fpiritum 
duceret, deponendum. Suftinuit igitur ufque ad 
exitum vitíe, vel ipfa cum morbi, tum vero tan- 
ti laboris patientia plane admirandus. 

Stipereft ut de felicitate dicamus, qutE cum in 
nullius hominis poteftate íit, fed a Deo inmortali 
tamquam donuin excellens tribuatur; qui ea ctete- 
ros mortales excellat, is Deo carus & prjeter mo- 
dum acceptusefle videatur. Neque enim ego, Car- 
dinales, fum predicaturus tantam auri, & gem- 
marurn vim in Braíilia, eo iinperante, repertam 
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certa impotência de animo. E ejlas coufas fes aquelle 
que no Reyno tinha o primeiro lugar, qut mandava exér¬ 
citos, a cujo aceno Je podiaÕ cortar por todas as juntas, 
e desfazer todos os feus reprehenfores, e murmuradores. 
Entendeo certamente, que aquelle era Rey, naõ o que a 
outros fó, mas que principalmente faiba dominarfe a fi: 
ijlo he, refrear com a ra^ao, e confelho a ira, cobiça, 
avareza, e mais vkios. 

Muitas coufas hey de eu paffar em filencio, que ma- 
nifeflao, quarn grande fojfe a fua inclinação para com os 
Portugueses. Com tudo naõpojfo callado deixar aqucl- 
la infigne demonfiraçaÕde amor, que entaõ deu, fendo 
arrebatado de grave enfermidade, ufando apenas corn- 
modamente dos membros affliblo com terrível paraly^ia, 
privado também algumas Ve^es do fentido. Jqui todos 
pediaÕ a EIRey, e requeriaÕ, como podiao, que todofe 
entregajfe a huma vida focegada, que apartaffe o animo 
dos cuidados, e que attendcffe diligentemente à fua fau- 
de. Porém nada pode mover ao magnânimo Rey, para 
que fnalmente afrouxaffe algum tanto da antiga porfia: 
dizendo frequentemente, que por Deos fe tinha poflo fo- 
bre os feus hombros o pe^o do Reyno: nem jamais o ha¬ 
via de largar de fi em quanto vivejfe. Por tanto fuppor- 
tou-o até o fim da vida, digno totalmente de aàmiraçaÕ, 
ainda no mefmo foffrimento, aJfim da enfermidade, co¬ 
mo de taÕ grande trabalho. 

Re fia, que digamos da felicidade, que naÕ efiando 
no poder de nenhum homem, mas dando-fe como dadiva 
excellentepor Deos immortal; o que nella levar Venta- 
gem aos demais homens, efle parece que he amado, e 
muito aceito a Deos. Porque nem eu, ò Cardeães, hey 
de pregoar, que nos (Brafis, reynando elle, fora achada 
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fuiíTe, quantam ejus majores in unuin conjeíti noa 
habuerunt. Noa quot ac quantis reditibus tera- 
rium. auxerit, regnique vires confirmarit. Non 
Reges barbaros, quos fecit veítigales : non po- 
pulos in fidem receptos: non fines regni dilata- 
tos : non ipfam denique casli temperiem Regis 
conatibus , fa&ifque prsclaris obfecundantem. 
Hoc breviter dicam , Regem nulluin tam multa 
aliquando fperafte, quanta a Deo optimo máxi¬ 
mo Joanni V. delata fuere. Qiiid? in ipfisetiam 
expeditionibus bellicis, quas ille tantopere decli- 
nabat, quid iple umquam conatus eíl, cui non 
fuccelíus refponderet ? Teftis eft Corcyra , quce 
cum ab hofte Chriftianorum teterrimo, Turcarum 
imperatore, obfideretur, ejus claífe disje&a per 
Lufitanos, Joannis ope difcrimini erepta eft: in- 
maniftimus hoftis ab Italice cervicibus depulfus: 
Romani omnes metu liberati : pax Italiaj refti- 
tuta. Teftis & África , & Afia , in quibus tot op- 
pida, & caftella recuperavit, tot fortiflimas gen¬ 
tes debellavit, alias in fidem recepit. Teftis Ame¬ 
rica, quam fcede diftra&am plurimis, graviífimif- 
que diífidiis , per imperatores fuos pacavit. Tef- 
tes denique maria omnia , quíe cum a pr&donibus 
infeftarentur, eorum fradfta temeritate fafta funt 
noftris negôtiatoribus pervia : nec noftris modo , 
fed exteris etiam , quibus nobifcum commercia 
funt reftituta. 

Atque hunc optimum Regem , tam pium, tam 
prudentem , tam amantem Lufitanorum , tantaque 
ufum felicitate ; cum majora pro Chrifti religione, 
pro ecclefia Catholica , pro falute luorum medita- 
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tanta abtmdancia de ouro, e pedras preciofas, quanta 
naÕ tiver ao os feus Predeceffores juntos em hum. TSlaÕ 
com quantas riquezas augmentou o thefouro, e confir¬ 
mou as forças do Reyno. TSlaÕ os Reys barbaros, que fe^ 
tributários: naÕ os póvos recebidos na fua protecçao: nao 
os limites do Reyno ampliados: nao finalmente a mefma 
temperança do ar obedecendo àspretençoens,e obras pre¬ 
claras do Rey. l/lo direy brevemente; que nenhum Rey 
efperou em algum tempo tantas coufas, quantas por 
jDeos Óptimo Máximo for ao concedidas a D. J oaÕ V. 
giie i ainda nas mefmas expediçoens belljcas, de que elle 
tanto fe apartava, que pretendeo elle jamais a que nao 
corre[ponde(fe o fucceffo i Teflemunba he Lorfú, que, ft- 
tiando-fe pelo inimigo o mais cruel dos thrifiaos, o Im¬ 
perador dos Turcos, desfeita a fua armada pelos Por- 
tugue^fs, com o foccorro de D. Jodõ foy livre do perigo: 
o cruelijfimo inimigo lançado fóra da cervis de Italia : 
todos os Romanos livres do medo : a pds reflituida a 
Italia. Teftemunha he ajfim África, como Afia, nas 
quaes recuperou tantos lugares, e fortalezas , debellou 
taõ fortiffimas gentes, outras recebco na fua protecçao. 
Teflemunha a America, que, deformemente dividida, 
com muitas, e graviffimas difcordias, pacificou pelos feus 
Governadores Tejlemmhas finalmente todos os mares, 
que fendo infefiados pelos Piratas, quebrantada a teme¬ 
ridade de fies ,fe patente ar ao aos nofjos negociantes: nem 
fó aos nofjos, mas ainda aos EUrangeiros, aos quaes fe 
rejlituiraõ os comércios com nofco. 

E a efle Óptimo Rey, taÕ pio, taÕ prudente taõ 
amante dos Portugueses, e que ufou de tanta felicidade] 
meditando mayores coufas pela Religião de Chrifto, pela 
Igreja Catholica, pelo bem dos feus, roubou a cruel mor- 
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retur, dira mors in inedio pane vita curfu rebus 
humanis eripuit. O exiguum humana vir* cur- 
riculum ! o fluxain regnandi gloriam! o incerta 
mortalium confilia , qua iis plerumque nituntur, 
qua cito amifiuri fumus! Nihil regno contingere 
lucfuoíius, nihil poterat gravius omnibus bonis, 
nihil acerbius, qui eodem funere cum Rege fuo 
efferri viíi funt. Nufquam tam veras lacrimas ho- 
mines noftri fuderunt. Nufquam tales lamenta- 
tiones , & ejulatus auditi funt. Plorat etiam nunc 
regia omnis: in moerore & fqualorejacet inviíKf- 
fimum regnum : nec in Lufitania modo, verum 
etiam in Urbe , ubi fua pietatis , & munifícentia 
argumenta maxime dederat, dolor & luéhis.in 
ore oinnium expreflus eft. Vos ipíi, Cardinales, 
qui amplidimorum Reguin virtutes mérito fuo 
asftiinatis, luculentis indiciis notum facitis , quam 
fit vobis acerba hac recordatio : quantamque pu- 
tetis ejus morte ab Ecclefía , ab Urbe Roma , a 
cun&o populo Chriftiano fa&am efle ja&uram. 

Sedquoniam geniitibus atque lamentis vitam 
homini reddere minime poíTumus; Deique confiliu 
& voluntatem,etiam cum nos punit, demiflevene- 
rari debemus; temperemus a lacrimis atque fletu: 
& quaramus, fi poflumus, levationem aliquam 
moeroris ex illius commemoratione virtutis, qua in 
toto ejus vi ta curfu inluftrior, in morte prafertim 
confpedha eft.Quamquam ejufmodi confolatio acer¬ 
ba profeélo eft: nam quo magis virtutis praftantiam 
commemoramus , eo dolor conceptus ex hominis 
morte vehementius ac favius recrudefcit. Verum 
íi nulia confolatio dolorcm animi & curam delere 
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te ao mundo, quafi no meyo da carreira da vida. Oh pe¬ 
quena carreira da vida humana! Oh in/laVel gloria de 
reynar! Oh jui^os incertos dos mortaes, que pela ma- 
yor parte fe eflnbaÕ naquellas coufas, que havemos de 
perder logo! Hadapodia acontecer mais lamentável ao 
Reyno, nada mais grave, nada mais cruel a todos os 
bons, que pareceo Jerem levados à fepultura no mefmo 
funeral com o feu Rey. Em nenhum lugar derramar ao os 
nofjos homens tao verdadeiras lagrimas. Em nenhum 
lugar fe ouvirão taes lamentos, e prantos. Chora até o 
prefente toda a íafa Real: em trifte^a, e luto eftá fe- 
pultado o iríviblijfimo Reyno: nem Jó em Portugal, mas 
ainda em Roma, onde pela mayor parte dera argumen¬ 
tos dafua piedade, e grandeza, fe exprimio a dor, e a 
mágoa no femblante de todos. Vós mefmos, ò Cardeães, 
que pelo feu merecimento avaliais as virtudes dos Reys 
ampliffimos, com claros indícios fadeis publico, quam 
penofa vos feja efta memória: e quam grande damno jul¬ 
gais, que ha de fer experimentado com afua morte, pela 
Igreja, pela Cidade de Roma, e por todo o povo ChriflaÕ. 

Más porque com gemidos, e choros de nenhuma 
forte lhe podemos rejlituir a vida, e devemos venerar hu¬ 
mildemente o jui^o, e vontade de Deos, ainda quando 
nos caftiga; abjlenhamo-nos das lagrimas, e do pranto: 
e procuremos, fe podemos, algum alivio da triftegyt, da 
lembrança da fua virtude, que fe conheceo mais illuftre 
em todo o difeurfo da fua vida, principalmente na mor¬ 
te. Ainda que femelhante confolaçaõ he certamente mo- 
lefla: porque quanto mais lembramos a excellencia da 
Virtude, tanto mais aguda , e cruelmente fe renova a 
dor concebida pda morte defle homem. Porém fe nenhu¬ 
ma confolaçaõ pó de rifear a dor, e o cuidado do animo , 
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poteft, faltim hac medicina lenietur, fi non, quid 
nobis , íed Joanni regi, quem unice amavimus, 
quid evenerit, reputemus. Nam & rerum in vita 
geftarum mérito, & fumma illa religione, quam 
in hora mortis oftendit, in ea ípe confirmamur, 
foiutiscorporis viribus iilius animum ad Dei con- 
tuitum pervolaíTe. Non eft quod mortem dolea- 
mus, qute tantam illi peperit felicitatem : quin- 
immo gratulemur potius ei , quod fortem pe- 
rennem & felicem, relióta mortalitate , confecu- 
tus eft. Non ille jam asrumnas ullas habet, fed 
veram tranquillitatem. Non caduca & pufilla fe- 
licitate gaudet, fed alterna & abfolutifiima. Non 
mortaliutn confpe&u fruitur, fed caditum , & 
ipfius Dei. Nobis a Deo datus , omnibufque, 
qute in Chriftiano rege efte debent , virtutibus 
inftru&us, Deo tamdem ipíi reflitutus eft, qui 
illum nobis eripuit, quod noftris multis erratis, 
criminibufque commifimus, ut hoc Rege non 
digni judicaremur. 

Quamquam id folatii reftat, quod filium , ut 
opum , & potentiíe, fie cteterarum virtutum htere- 
dem & fucceftorem reliquit: in quo Parentem re- 
divivum , & tot Regum , unde fanguinem ducit, 
egregias virtutes perpetuo futuras , ex iis, quas 
geflit adolefeens, optimo jure fufpicamur. Te te 
ipfum appello Joannes V. qui divino adfpeéhi, 
uti confidimus , jam frueris , & ea , qux a nobis 
dicuntur, quaíi prafens eftes, intelligis; fi te a 
nobis amari agnofeis, fi nobis trifte tui defiderium 
reliquifti, hanc a D. O. M. petas veniam , ut filio 
Jofepho eatn mentem injiciat , atque animi robur, 
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ao menos com efte remedio fe abrandará; fe ponderamos, 
naÕ o que a nós aconteceo, mas o que a BlRey V.JoaÕ, que 
unicamente amámos, forque a (fim com o merecimento 
dás acçoens obradas na Vida, como com aquella fumma 
Religião que mo [Irou na hora da morte, nos confirmamos 
naquella tfpirança, de que, feitas as forças do corpo, 
"Voara o feu efpirito para a Vifta de Veos. Naõ ha para 
que choremos a morte, que lhe adquirio tanta felicidade: 
mas antes lhe demos antes os parabéns, porque deixa¬ 
da a mortalidade, confeguio humajorte perenne, eài- 
tofa. Elle nenhumas tribulaçoens tem já, mas Verda¬ 
deira tranquilidade. Kaõ go^a de caduca, £ pequena 
felicidade, mas de eterna, e perfeitijfima. Nao go%a da 
Vifta dos mortaes, mas dos Santos, e do mefmo Veos. 
Foy-nos dado por Veos, e compoflo de todas as Virtu¬ 
des , que devem rtfplandecer em hum Rey LhriftaÓ, foy 
finalmente reftituido ao mefmo Veos, que no-lo tirou, 
porque com os noffos muitos erros, e culpas peemos que 
naÓ foffemos julgados dignos de fie Rey. 

Ainda que refta aquella confolaçao, que deixou 
hum Rilho, ajfim como das riquezas, e poder, aftim 
herdeiro, e fucceffor das mais virtudes: no qual, por 
aquellas aeçoens que obrou fendo mancebo, com ju(la 
ra^ao julgamos ao rPay refufeitado, e que ha de haver 
perpetuamente as egregias virtudes de tantos Reys, don¬ 
de tra^ a afcendencia. A ti mefmo te chamo, ò Rey V. 
JoaÕ V., que, como confiamos, já go^as da Vivinapre- 
fença, e, como feeftiveffes prefente, percebes o que por 
nós te be dito , fe conheces que por nós es amado, fe nos 
deixafte huma t> ifte faudade tua, pede a Veos Óptimo 
Máximo efte beneficio, que comn unique a teu Filho V. 
Jofepb aquella intelligencia, e esforço de animo , com 
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quojufte ac fortiter Lufítanum imperium adminif- 
tret: religionem Catholicam , quam vivo Patre flo^ 
rentem ac regnantem adfpexit, in fuis terris incolu- 
men tueatur, in alienas diifemínet, atque propaget. 
Quod ut facias, demiffô te etiairi atque etiam roga- 
mus. 
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que jufld , e fortemente aàminijlre o Império 5V- 
tugue^ : que defenda nas fuas terras falya , nas 
alheas femee, e propague a Religião Catholica, que, 
Vivo o íty, V?o (lorecente, e reynante. O que hu- 
ma, e V£^r íe rogamos humildemente que fa¬ 
ças. 
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